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Rápidas

Sementes
A Agristar participou da 22ª edição do Seminário Panamericano 
de Sementes, realizado em Assunção, no Paraguai, em agosto. O 
evento contou com a presença de representantes de empresas, 
associações e instituições das américas do Sul, Central e do Nor-
te, que debateram assuntos como a tecnologia para assegurar a 
qualidade das sementes, propriedade intelectual, biotecnologia e 
desafios da indústria. 

Mata Viva
O Teatro Mata Viva, projeto de educação ambiental da Basf, chegou no 
final do mês de setembro a Mandaguari, no Paraná. A iniciativa consiste 
em espetáculos sobre conscientização e preservação do meio ambiente, 
destinados ao público infanto-juvenil. O programa conta com gestão 
estratégica da Fundação Espaço ECO (FEE), instituída pela empresa, 
e, na região, com a parceria da Cooperativa Agropecuária Industrial 
(Cocari), com atuação em mais de 22 municípios do Paraná e dois de 
Goiás. Foram 16 apresentações teatrais para aproximadamente 2,4 mil 
estudantes, com idades entre sete e 12 anos, da rede pública de ensino, 
de municípios paranaenses. 

Ecoplástica
A Syngenta anunciou que passará a ado-
tar a embalagem Ecoplástica Triex, que 
utiliza como principal matéria-prima a 
resina proveniente de outras embalagens 
retiradas do meio ambiente. A novidade 
será implantada exclusivamente na linha 
de produção do herbicida Zapp QI 620. 
Até o final de 2010, 10% da produção do 
defensivo deverá migrar para a Ecoplás-
tica Triex, percentual que aumentará nos 
próximos anos. “Esse movimento é parte 
de nosso compromisso socioambiental 
para o desenvolvimento de uma agricul-
tura sustentável. Adotar essa embalagem 
reforça para o agricultor a importância da 
destinação correta de embalagens vazias”, 
afirma Renato Guimarães, diretor de 
Marketing da Syngenta.

Fundecitrus
O Fundo de Defesa da Citricultura (Fundecitrus) está com inscrições 
abertas para o processo seletivo para a 2ª turma do mestrado profissionali-
zante em Controle de Doenças e Pragas dos Citros. O curso é direcionado 
a engenheiros agrônomos e biólogos (recém-formados ou profissionais que 
já atuam no segmento citrícola). Para se inscrever basta entrar no site do 
Fundecitrus (www.fundecitrus.com.br), fazer o download da ficha de 
inscrição, preenchê-la e postá-la, via correio, até o dia 10 de novembro.

Comando feminino
Desde o começo de outubro, Friedrich Bers-
chauer, presidente global da Bayer CropScience 
desde 2004, foi sucedido por Sandra Peterson, 
que ingressou no Conselho de Administração da 
empresa em 1º de julho deste ano. Sandra é norte-
americana, fazia parte do Comitê Executivo da 
Bayer HealthCare desde maio de 2005 e, mais 
recentemente, liderou a divisão Diabetes Care, 
que integra a unidade Medical Care. “Temos uma 
oportunidade de ouro para nos posicionarmos de 
forma a prosperar no dinâmico mercado agrícola 
ao melhorar nossas principais competências, 
ao continuar oferecendo novas tecnologias e 
soluções otimizadas aos nossos clientes e ao nos 
estabelecermos em regiões emergentes e estratégi-
cas”, disse Peterson, em sua apresentação durante 
a Conferência Mundial para a Imprensa. Sandra 
é a primeira mulher presidente global da Bayer 
CropScience e também a primeira pessoa de fora 
da Alemanha a exercer o cargo.

Cross Link
A Cross Link lança o fungicida Tacora 250EW, do grupo químico dos 
triazóis, que tem como ingrediente ativo o tebuconazol. Trata-se de 
defensivo sistêmico inibidor da biossíntese do esterol, com atividade 
curativa. Recomendado para aplicação foliar, age no controle de doen-
ças em culturas como abóbora, cebola, soja e tomate. Para maximizar 
os resultados do produto indica-se a aplicação preventiva ou no início 
da infecção.

Inseticida natural
A DVA obteve registro do inseticida natural 
Azamax para frutas, hortaliças e café. O 
produto possui mecanismos de ação contra 
os insetos-pragas e combate especialmente 
mosca branca, ácaros, tripes, pulgões e mi-
nadoras. O defensivo atua como regulador 
de crescimento, previne o desenvolvimento 
dos insetos, age na reprodução e impede 
a alimentação (tarefa importante para 
evitar a transmissão de viroses). Além 
disso, também exerce efeito de repelência 
sobre as pragas.

Publicação 
A Embrapa Uva e Vinho acaba de 
lançar o documento “Cultura da 
macieira no Rio Grande do Sul: 
análise situacional e descrição 
varietal”, de autoria dos pesqui-
sadores João Caetano Fioravanço, 
César Luis Girardi, Ana Beatriz 
Costa Czermainski, Gildo Almeida 
da Silva, Gilmar Ribeiro Nachtigall 
e Paulo Ricardo Dias de Oliveira. 
Outras informações pelo telefone 
(54) 3455-8000.

Nutrição
A Stoller, empresa focada em nutrição vegetal, oferece os produtos Sti-
mulate e Materfix L. O primeiro é um biorregulador e o segundo um 
inoculante. Ambos são ferramentas para auxiliar o produtor a aumentar 
a produtividade e melhorar a fertilidade dos solos.

Sandra Peterson

Renato Guimarães
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Alface

A alface é a hortaliça 
folhosa mais consu-
mida pelos brasilei-

ros, principalmente nas épocas 
mais quentes do ano. Trata-se 
também da mais produzida em 
sistemas hidropônicos. Esse 
sistema consiste no cultivo de 
plantas em água, e os nutrientes 
necessários ao desenvolvimento 
são fornecidos por meio de solu-
ção nutritiva. Existem diversos 
tipos de sistemas hidropônicos 
e cada um é específico para 
certo tipo de cultura. Para as 
hortaliças folhosas, como alfa-
ce, o sistema mais utilizado é o 
nutrient film technique (NFT), 
ou técnica de fluxo laminar 
de nutrientes que consiste em 
canaletas inclinadas onde as 
plantas são apoiadas e por elas a 

solução nutritiva passa de forma 
contínua ou intermitente. Além 
desse sistema, existem ainda 
variações do cultivo em água, 
como a aeroponia, e sistemas 
hidropônicos experimentais. 
Dentre esses, existe o de cultivo 
em pequenos recipientes, que 
é conhecido como Container 
Culture (CC), constituído de 
recipientes plásticos de cultivo 
com dimensões pequenas e sem 
reservatório para solução nutri-
tiva. O arejamento é feito con-
tinuamente com ar comprimido 
aplicado diretamente na solução, 
utilizando compressores de ar. 
A vantagem de se utilizar esse 
tipo de sistema hidropônico é a 
possibilidade de realizar estudos 
sobre a transmissão de patógenos 
via solução nutritiva.

O cultivo hidropônico traz 
algumas vantagens no cultivo de 
hortaliças, como melhor aspecto 
visual e maior durabilidade. O 
cultivo nesse sistema reduz o 
custo com mão de obra e gera 
um ganho na produtividade, 
permitindo rápido retorno de 
capital ao produtor, além de 
diminuir as chances de doenças 
causadas por patógenos veicula-
dos pelo solo. No entanto, existe 
uma comunidade de microrga-
nismos pouco diversa capaz de 
sobreviver nesse ambiente, como 
espécies do gênero Pythium, que 
causam podridão de raízes. As 
condições favoráveis desse sis-
tema, como altas temperaturas, 
baixa diversidade biológica, falta 
de cultivares resistentes e outros 
fatores, favorecem a severidade 

da doença. Uma vez introduzido 
no sistema hidropônico, o pató-
geno pode causar danos muitas 
vezes irreversíveis à planta. 
Sintomas como escurecimento e 
podridão das raízes, murcha das 
folhas e redução do crescimento 
da planta são causados por esse 
patógeno. Uma característica 
de patógenos como Pythium 
que determina a capacidade de 
disseminação é sua mobilidade, 
ou seja, o potencial de produ-
zir propágulos que facilitem 
sua transmissão. Espécies de 
Pythium têm a capacidade de 
produzir zoósporos, propágulos 
com flagelos especialmente ade-
quados para locomoção em meio 
aquático. Uma vez na solução 
nutritiva do sistema hidropô-
nico, esses zoósporos podem se 

Entrave principalEntrave principal

Com diversas vantagens, como a de diminuir as chances de doenças causadas por patógenos 
veiculados pelo solo, o sistema hidropônico enfrenta como um dos principais desafios as 
espécies do gênero Pythium, que causam podridão de raízes. Entre as estratégias de 
controle, o emprego de rizobactérias tem apresentado resultados promissores

Com diversas vantagens, como a de diminuir as chances de doenças causadas por patógenos 
veiculados pelo solo, o sistema hidropônico enfrenta como um dos principais desafios as 
espécies do gênero Pythium, que causam podridão de raízes. Entre as estratégias de 
controle, o emprego de rizobactérias tem apresentado resultados promissores

IAC



O controle de 
Pythium em 
hidroponia 
é difícil e, 

portanto, o 
melhor a ser 
feito é evitar 

sua introdução 
no sistema
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locomover até as raízes e nelas 
encistar e germinar, por meio de 
tubo germinativo.

O controle de Pythium em 
sistemas hidropônicos é difícil 
e, portanto, o melhor a se fazer 
é evitar sua introdução no siste-
ma. A contaminação do sistema 
pelo patógeno pode ocorrer por 
meio da água eventualmente 
contaminada, usada no prepa-
ro da solução nutritiva, e por 
mudas já contaminadas. Por 
isso, é necessário saber como a 
muda foi preparada, se houve 
cuidado com sua sanidade, no 
caso de terem sido compradas e 
não produzidas pelo próprio pro-
dutor de alface. O solo é outro 
veículo de disseminação do pa-

tógeno, cujos esporos podem ser 
transportados pelo vento. Um 
conjunto de medidas sanitárias 
pode ser adotado para prevenir 
a contaminação de sistemas hi-
dropônicos por Pythium, como 
higiene das mãos, por exemplo, 
pois uma vez contaminadas po-
dem disseminar a doença para as 
plantas sadias. A manutenção e a 
limpeza do sistema também são 
fatores importantes para evitar a 
contaminação e multiplicação do 
patógeno.  Não existem produtos 
químicos registrados para o con-
trole da doença em hidroponia. 
Portanto, o controle biológico é 
uma alternativa viável e promis-
sora no controle do Pythium em 
sistemas hidropônicos.

Mesmo levando-se em conta 
que o ideal é evitar a contamina-
ção do sistema pelo patógeno, 
uma opção que pode tornar 
possível o cultivo depois da con-
taminação é o controle biológico, 
mais interessante na situação 
de hidroponia. Diversos estu-
dos confirmam que o controle 
biológico é uma boa alternativa 
na busca por alimentos mais 
saudáveis e que, em alguns casos, 
ocorre até ganho na produtivida-
de, já que alguns microrganismos 
promovem o crescimento das 
plantas. Dentre os microrga-
nismos promissores no controle 
de fitopatógenos, destacam-se 

as rizobactérias promotoras de 
crescimento de plantas (RPCPs), 
com destaque para as perten-
centes ao grupo fluorescente do 
gênero Pseudomonas. Mas o que 
são rizobactérias?  São bactérias 
que vivem no solo, sob influência 
das raízes das plantas. No Brasil, 
em especial, estudos já mostra-
ram que essas bactérias podem 
promover o crescimento de algu-
mas culturas, inclusive de alface 
cultivada em substrato, como 
já foi observado, em 2003, pelo 
grupo do IAC que estuda essas 
bactérias. Em sistema hidropô-
nico, numa tese defendida no 
curso de pós-graduação do IAC 
(PG-IAC) em 2006, observou-se 
que as RPCPs promovem maior 
crescimento de plantas de pepi-
no na presença de Pyhtium.

Em 2009 foi defendida uma 
tese na PG-IAC justamente 
com o interesse de avaliar mais 
detalhadamente o potencial 
de RPCPs em alface cultivada 
em sistema hidropônico. Esse 
projeto, inclusive, recebeu fi-
nanciamento da Fapesp. Testes 
preliminares realizados in vitro, 
mostraram que alguns isolados 
pertencentes a essa coleção 
promovem o crescimento de 
plântulas de alface.  Posterior-
mente foram feitos estudos em 
sistema hidropônico.  Todos os 
experimentos foram conduzi-

Zoósporos de Pythium aphanidermatum, visualizados sob microscópio

Raízes de plantas de alface hidropônica sem e com sintomas de podridão causados por Pythium aphanidermatum

Fotos IAC



dos em casa de vegetação, no 
sistema hidropônico do tipo CC, 
com a condutividade elétrica e 
temperatura monitoradas regu-
larmente.

Em dois experimentos, as 
temperaturas ambientes quando 
da inoculação do patógeno esta-
vam entre 25°C e 27°C, o que 
não favoreceu a manifestação 
da doença, cujos sintomas não 
foram detectados em nenhuma 
das plantas.  Isso, todavia, não 
foi surpresa, uma vez que já se 
sabe que Pythium não se ma-
nifesta em plantas quando em 
temperaturas mais baixas. No 
entanto, num desses experimen-
tos, observou-se que houve efei-
to benéfico das bactérias sobre 
o desenvolvimento das plantas, 
com maior crescimento da parte 
aérea ou das raízes, mostrando 
que o efeito das RPCPs não se 
limita ao controle do patógeno, 
mas pode também favorecer o 
crescimento por outros modos 
de ação.

Já em outro experimento, 
a temperatura máxima atin-
gida, na época da inoculação 
do patógeno, foi de 29°C com 
aumento nos dias seguintes. 
Essa temperatura mais alta 
ajudou no desenvolvimento do 
patógeno no sistema, que foi 
responsável, em apenas alguns 
dias, pelo escurecimento das 
raízes, com evidentes sintomas 
de podridão. No entanto, alguns 
isolados inoculados nas plantas 
foram capazes de amenizar esse 
feito nas raízes. Todas as plan-
tas, na presença do patógeno, 
tiveram o crescimento prejudi-
cado quando comparadas às sem 

Planta tratada com suspensões de rizobactérias e zoósporos de Pythium e planta tratada apenas com suspensão 
de zoósporos do patógeno

Pythium. Entretanto, as plantas 
que receberam a inoculação das 
rizobactérias cresceram mais que 
as tratadas apenas com Pythium, 
sendo que todos os isolados 
testados tiveram efeito benéfico 
sobre a promoção de crescimento 
da parte aérea das alfaces.

Os estudos realizados con-
firmaram que a época de cultivo 
pode influenciar no desenvolvi-
mento de doença causada por 
Pythium, já que em épocas de 
temperaturas baixas, os danos 
causados pelo patógenos não 
são significantes ou até mesmo 
não ocorrem. Em contrapartida, 
em épocas com elevadas tem-
peraturas, a produção de alface 
hidropônica frequentemente 
é prejudicada por esse patóge-
no.  Já que o maior consumo 
da alface é feito justamente 
na época onde se registram as 
maiores temperaturas, com 
maiores chances de problemas 
com Pythium, uma alternativa 
para amenizar esse efeito seria 
o uso das rizobactérias testadas 
nos experimentos. Outra medida 
que pode ser utilizada, baseada 
nos resultados obtidos em alguns 
trabalhos já realizados pelo gru-
po do IAC, é a aplicação desses 
agentes de biocontrole ainda 
na fase de produção de mudas. 
Isso poderia conferir-lhes certa 
proteção, evitando a infecção do 
patógeno uma vez expostas a ele. 
Claro que ainda são necessários 
mais estudos para comprovar 
definitivamente o potencial 
dessas rizobactérias e formular 
e comercializar um produto 
biológico para recomendá-las 
para aplicação não apenas em 

plantas de cultivo hidropônico, 
mas também em outros tipos de 
cultivos. Por isso outros traba-
lhos estão em andamento pelo 
grupo do IAC, que tem estado 
aberto a pedidos de produtores, 
que têm apoiado a realização 
de experimentos, com forneci-
mento de mudas e espaço. O 
objetivo dessas parcerias é aliar 
o conhecimento científico com a 
demanda por soluções.
Matheus Cipriano e
Sueli Freitas,
IAC

CC
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Cebola

O fungo P. 
destructor é 
um parasita 

obrigatório, que 
coloniza apenas 

tecidos vivos 
das plantas

O míldio, causado pelo 
fungo oomyceto Pe-
ronospora destructor 

(Berk.) Casp., constitui-se uma 
das  principais doenças da cultura 
da cebola no Sul do Brasil e em al-
gumas regiões produtoras de São 
Paulo, com altos riscos de perdas 
tanto na fase de canteiro, para 
a produção de mudas, como na 
lavoura em pós-transplante. Essa 
doença foi observada pela primei-
ra vez em 1841, na Inglaterra, 
e hoje se encontra amplamente 
distribuída em áreas de cultivo 
da cebola, principalmente nas 
regiões que coincidem à época de 
cultivo com condições de baixa 
temperatura e alta umidade. Em 

Santa Catarina, principal região 
produtora de cebola do país, lo-
calizada no Alto Vale do Itajaí, o 
período de cultivo dessa olerícola 
se dá concomitantemente à ocor-
rência de temperaturas amenas 
e alta umidade relativa do ar, 
que associadas ao monocultivo 
refletem na alta incidência dessa 
doença.

Sintomas e danos
Os sintomas podem ser ob-

servados em todos os estádios de 
desenvolvimento da planta, tanto 
em folhas como em hastes florais, 
pela formação característica de 
eflorescência acinzentada, seme-
lhante a um mofo, constituída 

por esporangióforos e esporângios 
do patógeno.  Quando a umida-
de relativa do ar é baixa, após a 
infecção e o desenvolvimento do 
micélio, não ocorre esporulação e 
a lesão é clorótica, de tonalidade 
verde-claro, no sentido longitu-
dinal das folhas. Com a evolução 
da doença ocorre descoloração 
acentuada do tecido infectado, as 
lesões se alongam no sentido das 
nervuras e, se houver condições 
de umidade elevada, observa-se 
abundante esporulação do pató-
geno sobre a mancha. As folhas 
e hastes florais afetadas tornam-
se gradualmente amarelecidas, 
secam, podendo se dobrar em 
virtude do enfraquecimento do 

Favorecido por alta umidade e temperaturas amenas, o míldio apresenta alto 
risco de perdas na cultura da cebola. O manejo correto do patógeno exige a 

associação de medidas que integram desde a escolha do local de plantio até a 
definição de fungicidas adequados ao tratamento da doença

Fotos Vivian Carré Missio



tecido vegetal. Em estágios mais 
avançados da infecção, em que 
as lesões de míldio encontram-se 
necrosadas, é comum ocorrer a 
invasão dos tecidos afetados por 
outros fungos, como Alternaria, 
que esporulam abundantemente 
sobre a lesão, mascarando os 
sintomas e dificultando a diag-
nose. O principal dano causado 
à cultura é a redução acentuada 
da capacidade fotossintética, em 
função do ataque de P. destruc-
tor às folhas, as quais podem 
ser completamente destruídas. 
Como consequência, o desenvol-
vimento da planta e a formação 
do bulbo são afetados. Pode 
ocorrer infecção sistêmica nos 
bulbos, que após certo tempo 
de armazenamento desenvolvem 
podridão aquosa, tornando-se 
impróprios para comercializa-
ção. 

Disseminação e sobrevivência
A disseminação do míldio 

ocorre com a dispersão dos es-
porângios, através de correntes 

de ar e respingos de água da 
chuva ou irrigação, que podem 
alcançar lavouras próximas ou 
distantes e ocasionar novas 
infecções. Os esporângios são 
produzidos à noite e a matu-
ração ocorre no amanhecer, 
sendo liberados pela manhã 
conforme a redução da umidade 
relativa do ar. A disseminação 
da doença pode ocorrer, ainda, 
por bulbos infectados. Estes 
bulbos ao brotarem originam 
folhas doentes, que serão fonte 
de inóculo primário para os 
campos de produção de semen-
tes ou nas lavouras comerciais 
de produção de bulbos, quando 
deixados como ressoca. 

O fungo P. destructor é um 
parasita obrigatório, que co-
loniza apenas tecidos vivos 
das plantas. Após a infecção, 
o micélio pode permanecer 
sobrevivente por vários meses, 
no tecido do hospedeiro em 
bulbos e sementes, em plantas 
voluntárias de cebola ou hos-
pedeiros alternativos, e ainda Sintomas iniciais do míldio em folha de cebola. Presença de esporulação de P. destructor 
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É importante que 
o espaçamento 
entre plantas 

permita 
ventilação, de 

forma a reduzir 
o período de 
molhamento 
foliar após a 

ocorrência de 
orvalho, chuvas 

ou irrigação

como oósporos, esporos sexuais 
capazes de sobreviver em con-
dições adversas, constituindo-se 
como estruturas de resistência. 
A gama de hospedeiros desse pa-
tógeno inclui várias espécies do 
gênero Allium, como cebolinha, 
alho, alho-poró e outras.

Condições favoráveis para o
desenvolvimento da doença
A ocorrência e o progresso 

de epidemias de míldio, na cul-
tura da cebola, são altamente 
dependentes das condições 
climáticas, que influenciam 
na produção, disseminação e 
sobrevivência dos esporos de 
um ciclo até que novas infec-
ções ocorram. A esporulação 
do patógeno se dá somente à 
noite, em condições favoráveis, 
ou seja, com umidade relativa 
acima de 95% e temperaturas 
amenas, entre 4ºC e 24ºC. 
Na presença de água livre, a 
germinação dos esporângios 
ocorre em uma faixa ampla de 

temperatura entre 6ºC e 36ºC, 
com ótimo de 10ºC a 12ºC, 
produzindo tubos germinativos 
de duas horas a quatro horas. 
Temperaturas diurnas acima 
de 25ºC somadas a tempo seco 
e ensolarado são suficientes 
para inibir o desenvolvimento 
da doença. Nas regiões e épocas 
de estação seca, o progresso da 
doença depende do orvalho, 
nevoeiro e irrigação, sendo que 
as epidemias são favorecidas 
pelo adensamento de plantas, 
adubação com fertilizantes 
minerais solúveis em excesso, 
especialmente nitrogênio, e 
baixa ventilação entre as filei-
ras de plantas. Sob condições 
ambientais favoráveis o clico 
da doença pode ser completado 
entre nove dias e 16 dias. 

Manejo do míldio
O manejo adequado do 

míldio na cultura da cebola 
preconiza o uso de associação 
de medidas, dentre elas ini-

cialmente a escolha do local de 
plantio. É importante evitar o 
cultivo em áreas de solo mal 
drenado e sujeitas à alta umida-
de relativa do ar, que favorecem 
a incidência da doença. Como 
forma de retardar o início de 
epidemias, deve-se procurar 
reduzir fontes de inóculo ini-
cial,  através da eliminação 
das plantas remanescentes do 
cultivo anterior. Seguindo essa 
mesma linha de raciocínio, no 
sistema de produção de cebola 
a partir de bulbinhos, deve-se 
utilizar bulbinhos-sementes 
provenientes de lavouras sadias. 
No transplante as mudas para 
a formação da lavoura devem 
apresentar boa sanidade, bem 
como é necessário observar o 
uso de sementes sadias na se-
meadura direta. 

O aumento do espaçamento 
entre plantas retarda a infecção 
e a disseminação do patógeno. 
A densidade de semeadura, nas 
regiões com probabilidade de 
ocorrência de P. destructor, deve 
ser no máximo de 2,5 gramas 
por metro quadrado de canteiro 
e o adensamento, no transplan-
te e semeadura direta, não deve 
ultrapassar as 350 mil plantas 
por hectare. É importante que 
o espaçamento entre plantas 
permita ventilação, de forma 
a reduzir o período de molha-
mento foliar após a ocorrência 
de orvalho, chuvas ou irrigação. 
No caso da necessidade de irri-
gação, o sistema de aspersão é o 
menos indicado, pois promove 
maior molhamento da parte 
aérea favorecendo a infecção, e 
pode ainda remover a camada 
de cera, deixando os tecidos 
mais suscetíveis a P. destructor. 
Dessa forma, em regiões com 
histórico de ocorrência do míl-
dio, o uso da irrigação deve ser 
associado ao maior arejamento 
entre as plantas, como alterna-
tiva para reduzir a incidência 
da doença.

Os diversos genótipos de 
cebola existentes diferem na sua 
suscetibilidade a P. destructor; 
porém, nenhuma variedade 
comercial é considerada como 



nando os mecanismos de ação 
dos fungicidas durante a safra. 
Vale ressaltar que o empre-
go de fungicidas, baseado no 
monitoramento constante de 
condições climáticas favoráveis 
e na ocorrência da doença, pode 
racionalizar o controle químico 
do míldio da cebola.

imune ou altamente resistente. 
A cultivar comercial de cebola 
Conquista, possui resistência ao 
ataque de P. destructor, porém 
apenas durante a produção de 
sementes, por apresentar resis-
tência no escapo floral.

Controle químico
O controle químico é am-

plamente empregado para o 
manejo do míldio. Aplicações 
preventivas são recomendadas 
antes da ocorrência da doença 
e pelo monitoramento de con-
dições climáticas favoráveis, 
antecipando o tratamento. 
Fungicidas protetores à base de 
oxicloreto de cobre e ditocar-
bamatos, além de apresentarem 
baixo risco ao desenvolvimento 
de resistência de patógenos, 
proporcionam proteção não 
apenas contra P. destructor, mas, 
também, contra outras doenças 
de importância para a cultu-
ra como a mancha púrpura, 
causada pelo fungo Alternaria 
porri. A utilização de produtos 

com ação curativa é indicada 
a partir do surgimento dos 
primeiros sintomas da doença 
somado a condições climáticas 
favoráveis a sua ocorrência. 
Esses defensivos são recomen-
dados com cautela, levando em 
consideração que apresentam 
alto risco de desenvolvimento 
de resistência, limitando-se o 
número de aplicações e alter- Vivian Carré-Missio, 

Epagri

Lesão com clorose e intensa esporulação de P. destructor  

Aplicações 
preventivas são 
recomendadas 

antes da 
ocorrência da 
doença e pelo 

monitoramento 
de condições 

climáticas 
favoráveis, 

antecipando o 
tratamento
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O diagnóstico 
de doenças 
envolve a 

detecção de 
espécies de 
patógenos já 
identificados

12 Cultivar HF • Dezambro 2009 / Janeiro 201014 Cultivar HF • Outubro / Novembro 2010

Batata

bacteriana, que 
afetam a cultura 

no campo e os tubér-
culos na pós-colheita.

A podridão-mole e a 
canela-preta são causadas 

pelo grupo de bactérias 
pectolíticas conhecidas 
como Pectobacterium spp. 
e Dickeya spp. A mur-
cha-bacteriana tem 
como agente causal 
a bactéria Ralstonia 
solanacearum. Essas 
doenças são bas-
tante conhecidas 
entre os produ-
tores de batata 
por dizimarem 
as lavouras e, 
em vários ca-
sos, causarem a 

perda pós-colheita 
por deteriorarem os 

tubérculos.
Pectobacterium spp. 

e Dickeya spp. apresentam 
como característica principal a 

capacidade de produzir enzimas 
pectolíticas em grandes quantida-
des, que degradam rapidamente os 
tecidos dos tubérculos (podridão-
mole) e das hastes (canela-preta e 
podridão-da-haste). A canela-preta 
caracteriza-se por um apodreci-
mento e, consequentemente, es-
curecimento da base da haste que 
se inicia através do tubérculo-mãe. 
Tombamento das plantas doentes 
pode ocorrer devido à planta em sua 
base encontrar-se completamente 
debilitada, o que leva à redução de 
estande. Os sintomas associados 
com canela-preta e incitados por 
Dickeya spp. tendem a ser diferentes 
dos causados por Pectobacterium 
sp. Geralmente ocorre a murcha 
da parte aérea, que se dissemina 
rapidamente para as folhas baixeiras 
e, em seguida, ocasiona a dessecação 

e morte da planta por inteiro. A 
descoloração do sistema vascular na 
base da haste também pode ser ob-
servada, seguido pelo escurecimento 
externo, como o sintoma típico 
descrito para canela-preta.

Ralstonia solanacearum é uma 
bactéria que também coloniza e 
obstrui os vasos do xilema, em 
função da produção em massa de 
exopolissacarídeos. A população 
bacteriana obstrui os vasos do 
xilema ocasionando a murcha das 
plantas nas horas mais quentes do 
dia, devido à reduzida ou completa 
ausência de translocação de água 
e sais minerais da raiz para a parte 
aérea da planta. Nos tubérculos de 
batata, a bactéria também coloniza 
os anéis vasculares, que exsudam 
gotas de coloração creme (população 
bacteriana). Esses vasos escurecem 
e correspondem a um dos sintomas 
característicos também incitado por 
R. solanacearum nos tubérculos.

No campo, o sintoma de mur-
cha causado por Dickeya spp. pode 
ser facilmente confundido com 
o causado por R. solanacearum. 
Isso indica que um diagnóstico 
mais apurado é necessário. Para 
complicar ainda mais, a ocorrência 
concomitante de Dickeya sp., Pec-
tobacterium spp. e R. solanacearum 
em uma mesma planta é possível. 
A evidência é que esta ocorrência 
concomitante tem sido observada 
em tubérculos-semente.

O diagnóstico de doenças en-
volve a detecção de espécies de 
patógenos já identificados. Sabe-se 
que, dentro do gênero Pectobacte-
rium, uma espécie, P. atrosepticum, 
é reconhecida como agente causal 
de canela-preta, com ocorrência 
associada a regiões de clima frio. 
Entretanto, uma nova espécie foi 
proposta como agente causal de 
canela-preta no Brasil, P. brasilien-
sis. Desde então, essa espécie já foi 

Bactérias inimigas

A batata (Solanum tubero-
sum L.) é o quarto ali-
mento mais consumido 

no mundo, ficando atrás somente 
de arroz, trigo e milho. No Brasil, 
aproximadamente 145 mil ha/ano 
são ocupados com a cultura, com 
produtividades que variam de 25 
toneladas/ha a 30 toneladas/ha. 
Apesar da produção brasileira e 
mundial aumentar a cada ano, esse 
aumento de produção ainda é limi-
tado principalmente pela ocorrência 
de doenças nas lavouras. Dentre as 
mais importantes para a cultura 
em todo mundo, destacam-se três 
causadas por bactérias: a podridão-
mole, a canela-preta e a murcha-

Detectar corretamente as espécies causadoras de doenças como a podridão-mole e a canela-preta é o primeiro passo 
para que o produtor de batata possa enfrentar de forma adequada os entraves causados por esses patógenos

Detectar corretamente as espécies causadoras de doenças como a podridão-mole e a canela-preta é o primeiro passo 
para que o produtor de batata possa enfrentar de forma adequada os entraves causados por esses patógenos



relatada causando canela-preta em 
batata também nos Estados Unidos, 
Israel e África. No Brasil, esta espé-
cie tem causado canela-preta em 
áreas de clima subtropical úmido, 
com temperaturas relativamente 
amenas (17°C -25°C), durante toda 
a estação de crescimento da batata. 
Ela foi primeiramente encontrada 
no Rio Grande do Sul, associada 
a tubérculos e plantas de batata. 
P. carotovorum subsp. carotovorum 
sempre foi reconhecida como o 
principal agente causal de podridão-
mole dos tubérculos, porém, em 
relatos recentes, foi registrada em 
lavouras francesas e holandesas 
causando canela-preta em 15% a 
20% das plantas. Outras espécies, 
tais como P. betavasculorum e P. 
wasabiae, causam podridão-mole 
em beterraba e raiz-forte-japonesa 
(wasabi, Japanese horseradish, Bras-
sicaceae), respectivamente. Na Nova 
Zelândia, P. wasabiae foi relatada 
causando podridão-mole em batata. 
Isso indica que pelo menos cinco 
espécies do gênero Pectobacterium 
podem ocorrer em batata, isoladas 

ou associadas.
Além disso, Dickeya, denomina-

da anteriormente Erwinia e depois 
Pectobacterium, tinha seis espécies: 
D. chrysanthemi, D. dadantii, D. zeae, 
D. dianthicola, D. paradisiaca e D. 
dieffenbachiae, e, dentre essas espé-
cies, somente as quatro primeiras 
consideradas patogênicas à batata. 
Dickeya chrysanthemi, D. dadantii 
e D. zeae ocorrem em regiões de 
clima quente e D. dianthicola ocorre 
em regiões de clima frio. Em 2009, 
uma nova espécie foi identificada 
e proposta, D. solani, caracterizada 
como muito virulenta para a cultura 

da batata, causando surtos epidêmi-
cos em países europeus (Holanda, 
Polônia, Finlândia, França, País 
de Gales e Espanha) e Israel. Até o 
momento, essa espécie vinha sendo 
considerada como estirpe atípica 
de D. dianthicola. Porém, estudos 
mais aprofundados indicaram que 
essas estirpes apresentavam carac-
terísticas bem diferentes das outras 
espécies de Dickeya e até mesmo de 
D. dianthicola, o que levou à conclu-
são de que se tratava de uma nova 
espécie. Atualmente esta espécie é 
considerada o principal risco para 
as lavouras de batata no mundo, 

Amostras de tubérculos coletadas nas câmaras frias, nos caminhões ou no campo e transferidas para o cartão (FTA Whatman), facilitando o levantamento da ocorrência de pectobactérias

tendo status quarentenário. Apesar 
do risco associado com essa espécie 
e outras (D. dianthicola), elas ainda 
não estão listadas oficialmente 
como um organismo quarentenário. 
Dickeya chrysanthemi (=P. chry-
santhemi ou Erwinia chrysanthemi 
pv. chrysanthemi) é listada como 
organismo quarentenário, porém, 
no Brasil, assume-se que esteja 
amplamente disseminada. No en-
tanto, cabe ressaltar que sabe-se 
da existência de Dickeya sp. nas 
lavouras de batata, sem saber se 
trata-se de D. solani, D. dianthicola, 
D. dadantii ou D. zeae. Na Escócia, 

Fotos Valmir Duarte
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D. solani é praga quarentenária, em 
virtude de não registro de ocorrência 
naquele país. No Brasil, ainda não 
há informação sobre as espécies de 
Dickeya que ocorrem, dificultando 
qualquer estratégia de exclusão por 
medidas legislativas. 

A diversidade de R. solanacea-
rum também representa problema 
semelhante. As estirpes são classifi-
cadas em raças, biovares, filotipos, 
sequevares e/ou linhagens clonais, 
influindo no status da bactéria. Por 
exemplo, estirpes da raça 3 e biovar 
2 (r3bv2) são consideradas praga 
quarentenária (nos EUA e Cana-
dá) e agente potencial para uso em 
bioterrorismo (EUA). 

Uma característica comum 
destas bactérias (Dickeya spp., Pec-
tobacterium spp. e R. solanacearum) 
é o tubérculo-semente como forma 
de disseminação a longas distân-
cias. Assim, a produção de batata-
semente livre desses patógenos é 
considerada a estratégia mais im-
portante de manejo da canela-preta 
e murcha-bacteriana. No entanto, 
sua adoção depende da existência de 
laboratórios de diagnóstico capazes 
de detectar a nível específico cada 
um de tais patógenos. 

Tais bactérias podem estar 
presentes nos tubérculos-semente 
em populações muito pequenas, o 
que não significa que sejam capazes 
de causar doença no campo em 
condições favoráveis. Portanto, os 

métodos precisam ser específicos e, 
principalmente, sensíveis, ou seja, 
capazes de detectar populações abai-
xo de 100 células por tubérculo. 

O exame de tubérculos-semente 
com o objetivo de detectar infecções 
latentes destas bactérias não é utili-
zado em programas de certificação 
e inspeção quarentenária no Brasil. 
Para bactérias, é feita apenas a ins-
peção visual nos tubérculos, para 
verificar a presença de sintomas 
da doença, baseando-se nos níveis 
de tolerância para semente básica, 
registrada e certificada. A tolerância 
para R. solanacearum é zero para as 
três classes de tubérculo-semente. 
Os níveis de tolerância para Pec-
tobacterium spp. e Dickeya spp. 
(Erwinias) são de 1% para sementes 
básica e registrada, e de 2% para se-
mentes certificadas. Com isso, pode 
estar ocorrendo a entrada de novas 
espécies, de estirpes não relatadas 
no país, ou, ainda, o ingresso por 
órgãos propagativos (bulbos), mu-
das, frutos e flores de outras plantas 
importadas, tais como ornamentais, 
pois essas bactérias apresentam 
muitas plantas hospedeiras, além 
da batata.

Em estudo realizado no labo-
ratório de Bacteriologia Vegetal 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, experimentos foram 
realizados com o intuito de detec-
tar essas espécies bacterianas em 
tubérculos assintomáticos obtidos 
dos estados de Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e 
Paraná, e de países como Bolívia, 
Chile e Holanda, entre os anos de 
2007-2009. Este trabalho teve como 
principal objetivo desenvolver e 
validar um método para detecção 
de Dickeya sp., Pectobacterium spp. e 
Ralstonia solanacearum em tubércu-

los. A carga de inóculo presente nos 
tubérculos foi quantificada através 
da técnica de qPCR (PCR em tem-
po real), pela qual, além da presença, 
foi possível verificar a concentração 
de células. R. solanacearum e Di-
ckeya sp. foram as mais frequentes 
nos tubérculos oriundos de Minas 
Gerais, Santa Catarina e Chile. A 
presença de Dickeya sp. não variou 
com a origem (Tabela 1).

Pectobacterium atrosepticum foi 
encontrada em todos os estados 
amostrados, assim como P. brasi-
liensis. Por outro lado, P. carotovo-
rum foi encontrada somente nos 
estados do Rio Grande do Sul e de 
Santa Catarina. A presença de P. 
betavasculorum em quatro amostras 
do Rio Grande do Sul foi um fato 
novo, pois, até então, essa espécie 
não havia sido relatada na cultura 
da batata (Tabela 1), mas o isola-
mento e a caracterização precisam 
ser realizados para confirmação. 
O número de células bacterianas 
nos tubérculos variou entre dez e 
100 milhões, o que demonstrou a 
robustez da técnica (qPCR) e sua 
qualificação para a detecção de 
infecções latentes. Os resultados 
obtidos representaram avanço 
no conhecimento de técnicas de 
detecção destes patógenos e indica-
ram a importância de desenvolver 
método capaz de discriminar as 
espécies de Dickeya, devido à sua 
alta incidência e à possibilidade da 
ocorrência de D. solani. As pesqui-
sas continuam. 

Sacos de tubérculos armazenados em câmara fria 

Tabela 1 - Detecção de Ralstonia solanacearum, Dickeya sp., Pectobacterium atrosepticum, P. 
betavasculorum, P. brasiliensis, P. carotovorum e por PCR em tempo real (qPCR) em tubérculos 
assintomáticos coletados em 2007-2009

RS
0 (54)**
31 (54)
11 (54)
10 (54)
10 (54)
4 (54)

*RS: Rio Grande do Sul; SC: Santa Catarina; PR: Paraná; MG: Minas Gerais
**Número de amostras positivas (número total de amostras)

Espécie

R. solanacearum
Dickeya sp.

P. atrosepticum
P. brasiliensis

P. carotovorum
P. betavasculorum

MG
87 (114)
60 (114)
5 (114)

17 (114)
0 (114)
0 (114)

Estado*
SC

17 (26)
13 (26)
4 (26)
5 (26)
3 (26)
0 (26)

PR
0 (3)
3 (3)
1 (3)
2 (3)
0 (3)
0 (3)

Bolívia
0 (3)
2 (3)
0 (3)
0 (3)
0 (3)
0 (3)

Chile
4 (4)
3 (4)
0 (4)
0 (4)
0 (4)
0 (4)

Holanda
0 (2)
1 (2)
0 (2)
0 (2)
0 (2)
0 (2)

País

Joseane Biso de Carvalho e
Valmir Duarte, 
UFRGS

Tubérculo com anel vascular escurecido, provável indício de infecção bacteriana

As estirpes são 
classificadas em 
raças, biovares, 

filotipos, 
sequevares e/
ou linhagens 

clonais, 
influindo 

no status da 
bactéria
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Em sua Conferência 
Anual para a Imprensa, 
realizada no site de Mo-

nheim, Alemanha, a Bayer CropS-
cience divulgou os resultados refe-
rentes a 2010. Freadas pelo inverno 
rigoroso no Hemisfério Norte e pelo 
excesso de capacidade do mercado 
de herbicidas, as vendas da empresa 
caíram 3% no primeiro semestre de 
2010, principalmente nos segmen-
tos de fungicidas e tratamento de 
sementes, área em que a companhia 
é líder mundial. Mas as perspectivas 
apontam para uma recuperação no 
decorrer do segundo semestre, o 
que deverá garantir inversão dos 
números negativos do primeiro pe-
ríodo. Esta queda momentânea, no 
entanto, não preocupa o presidente 
do Conselho de Administração 
da Bayer CropScience, Friedrich 
Berschauer, que vê as perspectivas 
de negócios de médio e longo prazo 
muito positivas, alavancadas prin-
cipalmente pela demanda mundial 
por alimentos de alta qualidade, 
ração animal, além de energias 
renováveis e fibras vegetais. 

O cenário, que se mostra pro-
missor para a empresa, ao mesmo 
tempo preocupa Berschauer, que 
chamou a atenção para as crescen-
tes flutuações de oferta e demanda 
e para o clima cada vez mais im-
previsível. Segundo o CEO, será 

necessária uma segunda “revolução 
verde” para dar conta de toda a 
demanda de alimentos nas próxi-
mas décadas. O executivo alerta 
que para alimentar o mundo será 
preciso ir além do desenvolvimento 
de pesquisas agrícolas e inovações 
tecnológicas. “Precisamos contem-
plar também aspectos relacionados 
à infraestrutura, ao mercado e à 
economia, além de fatores políticos 
e sociais que devem ser interli-
gados e coordenados. Só então o 
abastecimento global de alimentos 
e outros produtos agrícolas, por 
preços acessíveis e em qualidade 
suficientemente elevada, poderá 
ser salvaguardado”, avalia.

A Bayer CropScience acredita 
que está bem posicionada neste 
ambiente, com soluções integradas 
para a agricultura que vão desde o 
plantio até a colheita. Além dos no-
vos ingredientes ativos que tiveram 
de ser introduzidos no mercado 
devido ao desenvolvimento de 
resistência entre pragas e plantas 
daninhas e para combater novas 
doenças, a proteção climática e as 
questões de sustentabilidade tam-
bém ganham papel cada vez mais 
importante.

Novos ingredientes ativos
A empresa prevê, ainda, um 

potencial de pico global de vendas 

superior a um bilhão de euros a 
partir de produtos à base de seis 
novas substâncias que planeja lan-
çar nos dois próximos anos. Entre 
os ingredientes ativos estão três 
fungicidas de uma nova geração 
de inibidores da cadeia respiratória 
de fungos: Aviator Xpro (bixafen), 
Luna (fluopyram) e Emesto, res-
pectivamente, e Emerion (penflu-
fen), que será lançado no mercado 
em 2012 na forma de tratamento 
de semente. “Um método de 
proteção de cultivos amigável ao 
ambiente”, explica Berschauer. 
Outro ingrediente ativo é o novo 
fungicida Routine (isotianil) para 
combater a brusone, doença do 
arroz economicamente mais im-
portante do mundo. 

O Aviator Xpro, já aprovado para 
comercialização no Reino Unido e 
na Alemanha, é um fungicida para 
cereais que carrega características 
capazes de impactar positivamente 
a fisiologia da planta. O defensivo foi 
desenvolvido especificamente para 
aplicação foliar para doenças como 
septoriose e ferrugem marrom. Para 
Berschauer, o ingrediente ativo 
bixafen definirá um novo padrão 
em combinação com protioconazol 
da Bayer.

Outra área em que a empresa 
prevê grande potencial de cresci-
mento é nos segmentos de Semen-

tes e Traits. Como líder mundial 
em diversos cultivos, incluindo 
sementes de algodão, a empresa re-
correrá à sua expertise para expandir 
seu negócio. Aproximadamente 18 
novos produtos estão programados 
para lançamento até 2016.

Sustentabilidade
Uma palavra repetida várias 

vezes por Berschauer foi sustenta-
bilidade. O executivo acredita ser 
esse o único caminho para superar 
os desafios que serão impostos ao 
agronegócio, como limitação das 
terras cultivadas, crescente de-
manda por alimentos e alterações 
climáticas. Dentro dessa perspec-
tiva, Berschauer destacou dois 
projetos específicos desenvolvidos 
pela Bayer CropScience, um na In-
donésia e outro na Índia. O projeto 
da Índia, por exemplo, está focado 
na produção de vegetais através 
de um programa entitulado “Food 
Chain Partnership”, que envolve 
65 mil agricultores em 125 projetos 
no cultivo de hortaliças com o pi-
mentão, tomate, berinjela e batatas 
cultivadas através de práticas agrí-
colas rentáveis e sustentáveis.

Com todas essas estratégias, 
a Bayer CropScience pretende 
fortalecer ainda mais a empresa e 
mantê-la no topo do ranking das 
agroquímicas.

Com sustentabilidadeCom sustentabilidade
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Com foco na substituição de substâncias do seu atual portfólio por uma nova geração 
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A indução de resistência cada vez se populariza mais 
como ferramenta para o manejo da mancha bacteriana 

do tomateiro no Brasil. Para que essa alternativa produza 
resultados eficientes são necessários novos estudos e 

atenção a aspectos como intervalo de aplicação

A mancha bacteriana é 
uma das doenças mais 
destrutivas para a cul-

tura do tomate, pois provoca perdas 
severas tanto no segmento de toma-
te para consumo in natura como no 
de processamento industrial. Isto 
se deve ao fato de a doença atacar 
todos os órgãos da parte aérea da 
planta. O primeiro relato da doença 
no Brasil data da década de 50, no 
estado de São Paulo. Hoje ela já se 
encontra disseminada em todas as 
regiões produtoras do país.

Nas folhas, os primeiros sin-
tomas são observados quando da 
formação de pequenos pontos 
encharcados, devido ao congestio-
namento de água nos tecidos. Estes 
sintomas evoluem para manchas de 
cor marrom, que podem ter tons 
mais claros ou mais escuros. Neste 
ponto, os sintomas são facilmente 
confundidos com os causados por 
outras doenças, como as fúngicas 
pinta preta (Alternaria spp.), septo-
riose (Septoria lyvopersici) e mancha 
de estenfílio (Stemphyllium sp.).  

As manchas também podem 
aparecer no pecíolo, no caule e nas 
partes florais, provocando queda 
de flores e frutos em formação. 
Nos frutos, as lesões se iniciam 
como pequenos pontos esbranqui-
çados, que se confundem com os 
do cancro-bacteriano (Clavibacter 
michiganensis subsp. michiganen-
sis), evoluindo para lesões de cor 
marrom, deprimidas e de textura 
áspera.

Anteriormente, acreditava-se 
que a doença era causada por apenas 
uma espécie bacteriana, denomi-
nada Xanthomonas campestris pv. 
vesicatoria. Estudos recentes com-
provam que a mancha bacteriana 
do tomateiro pode ser causada por 
quatro diferentes espécies do pató-
geno (X. euvesicatoria, X. gardneri, 
X. perforans e X. vesicatoria), cada 
uma com diferentes especificida-
des, tanto no que diz respeito ao 
ambiente, como em relação à gama 
de hospedeiros.

A mancha bacteriana acarreta 
grandes perdas à cultura do tomate 
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em razão da diminuição da superfí-
cie foliar fotossintetizante, que leva 
à redução de frutos, escaldadura 
pela exposição ao sol, depreciação da 
qualidade de frutos com manchas, 
somado aos gastos com agroquí-
micos para o controle da doença e 
outras medidas de manejo.  

Atualmente, não se dispõe de 
variedades comerciais com bons 
níveis de resistência à doença, o que 
pode ser resultado da variabilidade 
do patógeno, só agora em fase de 
estudo. Desta forma, o manejo da 
doença tem sido baseado na pul-
verização de defensivos de forma 
preventiva, principalmente com a 
utilização de fungicidas cúpricos e 
antibióticos agrícolas.

Tais produtos apresentam diver-
sas desvantagens, o que tem levado 
ao estudo de novas moléculas que 
possam elevar a eficiência do contro-
le químico da mancha bacteriana.

Indução de resistência
Desde o início do século XIX, 

sabe-se que plantas podem res-
ponder ao ataque de patógenos por 
meio da ativação de mecanismos 
de defesa. Estes mecanismos são 
ativados a partir de sinais percebidos 
no ponto de infecção e transmitidos 
de forma sistêmica para outras 
partes da planta. Este fenômeno é 
denominado resistência sistêmica 

adquirida (SAR).
Após a descoberta de SAR, 

estudos sobre as respostas de defesa 
das plantas ganham cada vez mais 
atenção, tendo em vista o potencial 
prático de aplicação destes conhe-
cimentos no controle de doenças 
nas culturas.  Tais estudos levaram 
à descoberta de que determinados 
produtos químicos também podem 
induzir respostas de defesa nas 
plantas.

Plantas expostas a tais substân-

cias podem ser elevadas a um estado 
denominado de indução, onde seus 
tecidos reagem mais rapidamente e 
com maior eficiência às tentativas de 
infecção do patógeno. Além da sis-
temicidade, este tipo de resistência 
tem como vantagens o fato de ser 
duradoura e de amplo espectro.

A partir da década de 80, tive-
ram início programas de triagem de 
moléculas, com o objetivo de encon-
trar substâncias capazes de ativar 
SAR em culturas de importância 
econômica. Uma das alternativas 
seria a utilização do ácido salicílico, 
composto produzido pelas plantas, 
envolvido na sinalização de SAR. 
Entretanto, quando aplicado exter-
namente, o ácido salicílico demons-
trou ser extremamente fitotóxico. 
No início da década seguinte foi 
descoberto o acibenzolar-S-metil 
(ASM), um análogo do ácido sa-
licílico, com potencial de induzir 
SAR em plantas sem, no entanto, 
acarretar em fitotoxidez. Os primei-
ros trabalhos foram realizados com 
trigo, sendo rapidamente avaliado 
o seu emprego em outras culturas 
contra os mais variados agentes 
patogênicos.

Em 2001, Louws e colaborado-
res realizaram o primeiro trabalho 
com o objetivo de avaliar o efeito 
do ASM no controle da mancha 
bacteriana em lavouras de tomate 
no nordeste dos Estados Unidos. 

Fotos Nadson de Carvalho Pontes

Sintomas da mancha bacteriana no fruto

Pivô de tomate para processamento industrial com ataque da mancha bacteriana
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na cultivar Heinz 9992 em campo 
experimental, em comparação 
com outros produtos tradicional-
mente utilizados para o controle 
da doença, bem como com uma 
testemunha não tratada. Em 
todos os tratamentos, adotou-
se o intervalo de aplicação de 
sete dias, com volume de calda 
de 500L/ha e concentração da 
calda conforme recomendada na 
bula dos respectivos produtos. 
Após a sexta aplicação, 49 dias 
depois da inoculação, avaliou-
se a severidade da doença. Foi 
possível observar maior eficiência 
no controle da doença quando 
da utilização do ASM, em rela-
ção aos demais tratamentos nas 
condições utilizadas (Figura 2). 
Entretanto, em continuidade à 
pesquisa, procurar-se-á identifi-
car fatores que possam interferir 
nesta eficiência. Além disso, são 
necessários mais estudos para 
determinar o gasto energético 
que a indução de resistência im-
põe à planta. Quezado-Duval e 
colaboradores (2005) observaram 
que a utilização do produto em 
número superior a dez aplicações 
pode interferir negativamente na 
produtividade.

Outros produtos têm sido 
avaliados como indutores de 
resistência em tomate, para o 
controle da mancha bacteriana. 
Nos Estados Unidos está sendo 
avaliada a aplicação da harpina, 
proteína extraída de uma bacté-
ria, como indutora de resistência 
em tomate contra a mancha 
bacteriana. Apesar de alguns 
trabalhos terem demonstrado a 
diminuição da severidade da do-
ença, os resultados a campo ainda 
são variáveis. No Brasil, outros 
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Foi observada redução da severidade 
da doença com a aplicação do ASM 
tanto em relação à testemunha não 
tratada, como aos tratamentos con-
vencionais utilizados pelos produto-
res. A partir daí, diversos trabalhos 
foram feitos com o ASM para o 
controle da mancha bacteriana do 
tomateiro.

Entretanto, não são raros os 
relatos em que a aplicação deste 
indutor não se traduz em bom nível 
de controle da mancha bacteriana, 
tanto em trabalhos de pesquisa, 
como em cultivos comerciais.

Eficiência do 
acibenzolar-S-metil
Com o objetivo de identifi-

car possíveis fatores que venham 
a interferir no funcionamento 
acibenzolar-S-metil, um estudo vem 
sendo conduzido em conjunto entre 
a Embrapa Hortaliças e a Universi-
dade Federal de Viçosa (UFV). Tal 
trabalho busca potencializar o uso 
do ASM no controle da mancha 
bacteriana no tomate para proces-
samento industrial, doença conside-

rada pelos técnicos envolvidos neste 
segmento como um dos principais 
problemas fitossanitários.

A primeira etapa do trabalho 
teve como objetivo avaliar em 
condições controladas o efeito 
residual do ASM na indução de 
resistência do tomate à mancha 
bacteriana, tendo em vista que 
esta informação é fundamental 
para determinar o momento em 
que se deve reaplicar o produto 
(intervalo de aplicação). Plantas 
da variedade suscetível Yuba 
foram tratadas com ASM em in-
tervalos variando entre 14 e zero 
dias antes da exposição das plan-
tas ao patógeno (X. perforans). 
Ao se avaliar o percentual da área 
foliar lesionada, observou-se que 
a ação do produto na proteção 
das plantas só era percebida até 
o quinto dia após a aplicação do 
ASM (Figura 1). Este resultado 
demonstra a necessidade de se 
utilizar intervalos de aplicação 
não muito superiores a cinco 
dias.

Nos Estados Unidos existem 
relatos de recomendações de 
intervalos de aplicação de até 
14 dias, o que também tem sido 
adotado por alguns produtores no 
Brasil. Entretanto, de acordo com 
os resultados obtidos, a adoção 
de tal intervalo pode deixar a 
planta desprotegida por um pe-
ríodo consideravelmente longo. 
Sabendo-se que grande parte dos 
produtores realiza a aplicação de 
agroquímicos semanalmente, um 
intervalo de aplicação de sete dias 
poderia ser avaliado para a aplica-
ção do ASM em campo.

Assim, em um segundo mo-
mento, avaliou-se a aplicação do 
ASM para o controle da doença 
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Figura 1 - Efeito reisdual do acibenzolar-S-metil sobre a severidade da mancha bacteriana em plantas de 
tomate submetidas aos diferentes tratamentos. As barras verticais correspondem ao erro padrão

Figura 2 - Severidade da mancha bacteriana em plantas de tomate a campo, submetidas a diferentes 
tratamentos.  As barras verticais correspondem ao erro padrão

Planta com completa desfolha ocasionada pela mancha bacteriana
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Embrapa Hortaliças

produtos tidos como indutores 
de resistência também têm sido 
constantemente avaliados para o 
controle da mancha bacteriana, 
como alguns fosfitos e silicatos. 
Entretanto, não se tem observado 
resultados consistentes.

O uso de indutores de resis-
tência apresenta-se como inte-
ressante ferramenta de controle 
da mancha bacteriana na cultura 
do tomate, tendo em vista o seu 
efeito sistêmico, a compatibili-
dade com outros produtos e o 
amplo espectro de ação, o que 
acaba auxiliando no controle de 
outras doenças. Entretanto, no-
vos estudos, principalmente em 
campo, devem ser realizados a fim 
de se potencializar os efeitos dos 
produtos já utilizados, encontrar 
novas opções de indutores de 
resistência, bem como avaliar o 
efeito na produtividade final da 
cultura do tomate. CC
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A cenoura (Daucus ca-
rota) é uma das dez 
hortaliças de maior 

cultivo e consumo no Brasil. 
A importância da cultura tam-
bém vem sendo observada no 
agronegócio, principalmente por 
apresentar elevada capacidade de 
geração de emprego e renda em 
todos os segmentos de sua cadeia 
produtiva durante o ano todo. 

Como toda planta cultivada, 
encontra uma série de barreiras 
que limitam o potencial produ-
tivo das cultivares existentes. As 
fitossanitárias são as que mais 
contabilizam perdas em plantios 
comerciais com maior frequência. 
Dentre as doenças que podem 
ocorrer na cultura da cenoura 
a podridão-mole, causada pela 
bactéria Pectobacterium caroto-
vorum subsp. carotovorum (Syn. 
Erwinia carotovorum) destaca-se 
por acarretar grandes prejuízos, 
que variam de acordo com as con-
dições ambientais, a incidência e 
severidade, condições de cultivo, 
armazenamento, transporte e 
comercialização. 

A podridão-mole 
A podridão-mole (Pectobacte-

rium carotovorum subsp. caroto-
vorum) ocorre no campo ou em 
pós-colheita, porém, os maiores 
prejuízos são verificados depois 
da colheita, durante o transporte 
e armazenamento. As pecto-
bactérias penetram nos tecidos 
da planta através de ferimentos 
e causam lesões encharcadas 
ou anasarca. Dentro da planta 
colonizam o tecido vascular e 
os espaços intercelulares, onde 
permanecem até que as condições 
ambientais, incluindo água livre, 
baixa concentração de oxigênio 
e temperatura, tornem-se apro-
priadas para o desenvolvimento 
da doença. 

Muitas bactérias saprofí-
ticas e fitopatogênicas podem 
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A podridão-mole (Pectobacterium carotovorum subsp. carotovorum) causa severos 
prejuízos em cenoura, tanto quando a cultura ainda está no campo como na fase 
pós-colheita. Além do uso de variedades resistentes, controle biológico, emprego 

de cálcio e indutores de resistência, destaca-se o manejo químico da doença

A podridão-mole (Pectobacterium carotovorum subsp. carotovorum) causa severos 
prejuízos em cenoura, tanto quando a cultura ainda está no campo como na fase 
pós-colheita. Além do uso de variedades resistentes, controle biológico, emprego 

de cálcio e indutores de resistência, destaca-se o manejo químico da doença



degradar a parede celular por 
meio de enzimas, porém um 
restrito número está associado à 
podridão de tecidos vivos. Den-
tre as bactérias fitopatogênicas, 
destacam-se as pectobactérias. 
As duas espécies do gênero Pecto-
bacterium economicamente mais 
importantes são a P. carotovorum 
subsp. carotovorum e P. atrosepti-
cum, onde causam podridão-mole 
em vários hospedeiros, entre eles 
alface (Lactuca sativa), batata 
(Solanum tuberosum), beterraba 
(Beta vulgaris var. conditiva), 
cenoura (Daucus carota), couve-
chinesa (Brassica pekinensis L.), 
pimentão (Capsicum annuum), 
rabanete (Brassica rapa var. rapa), 
repolho (Brassica oleracea var. 
capitata) e tomate (Lycopersicon 
esculentum).

Na cenoura, os sintomas da 
podridão-mole se iniciam com 
pequenas áreas encharcadas nas 
raízes, que sob condições de 
temperatura e umidade elevadas, 
expandem-se rapidamente, origi-
nando tecidos moles, aquosos e 
pegajosos. Os sintomas também 
podem aparecer antes da colheita, 
neste caso, as folhas se tornam 
amareladas, podendo ocorrer 
murcha e morte.

Dentre as medidas gerais de 
controle de bacterioses recomen-
dam-se o uso de variedades resis-
tentes ou plantas transgênicas, 
controle biológico, emprego de 
cálcio, indutores de resistência e 
a adoção de antibióticos ou fun-
gicidas. O controle da podridão 
mole é dificultado pela ampla 
gama de plantas hospedeiras e 

pela sobrevivência de Pectobacte-
rium em restos de cultura no solo. 
É importante evitar ferimentos 
durante os tratos culturais, em-
pregar adubação equilibrada com 
nitrogênio e boro, controlar inse-
tos e fazer programas de rotação 
de culturas especialmente com 
gramíneas. 

Controle químico
Apenas dois ingredientes ati-

vos são devidamente registrados 
para o controle químico desta 
doença em cenoura em aplica-
ções pós-colheita. É o caso dos 
cloretos de benzalcônio (cloretos 
de benzalcônio + cloretos de 
etilbenzalcônios).

Os cloretos de benzalcônio, 
além de ações antifúngicas e 
esporicidas, têm atividade anti-
microbiana significativa contra 
várias espécies de bactérias gram 

positivas e gram negativas. São 
amplamente utilizados como 
fármacos e desinfestantes e atu-
am como produtos de contato, 
ou seja, conferem proteção local. 
Além disso, possuem baixa toxici-
dade ao homem e alta degradabi-
lidade no meio ambiente. 

Cloretos de benzalcônios: 
ensaio pós-colheita
Com o objetivo de avaliar o 

Figura 1 - Porcentagem de cenouras infectadas e eficiência média de controle dos tratamentos no controle da podridão-mole em cenouras. Ensaio 1 (A) e  ensaio 2 (B)
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Erwinia carotovorum), sendo o pro-
duto registrado para a cultura.

Cloretos de benzalcônios:
ensaios in vitro
Ensaios in vitro foram reali-

zados para confirmar a ação dos 
cloretos de benzalcônio (cloretos 
de benzalcônios + cloretos de 
etilbenzalcônio) em Pectobacterium 
carotovorum subsp. carotovorum.

Os resultados permitiram 
a confirmação de que cloretos 
de benzalcônios + cloretos de 
etilbenzalcônio possuem efeito 
sobre tal patógeno nas dosagens 
entre 100ml e 200ml de produto 
comercial por 100L de água 
(Figura 2). 

Além do efeito observado 
para esta bactéria, nas mesmas 
condições experimentais obser-
varam-se resultados promissores 
no controle de Pseudomonas 
syringae pv. tomato (pinta bacte-
riana); Ralstonia solanacearum 
(murcha bacteriana ou murcha-
deira); Clavibacter michiganensis 
subsp. michiganensis (cancro 
bacteriano) e Xanthomonas cam-
pestris pv. versicatoria (mancha 
bacteriana).
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efeito dos cloretos de benzalcônio 
em aplicações pós-colheita no 
controle da podridão-mole em 
cenoura foram conduzidos dois 
ensaios, em dois diferentes mu-
nicípios do interior de São Paulo, 
onde o delineamento experimen-
tal foi em blocos casualizados, 
com seis tratamentos e quatro 
repetições. Para a análise de 
variância os dados foram trans-
formados em raiz quadrada de x 
+ 0,5 e os resultados analisados 
ao segundo o teste de Tukey. Os 
produtos testados e as doses estão 
descritos na Tabela 1. 

Após a colheita, as cenouras 
foram escovadas, lavadas, secas 
e acondicionadas em caixas plás-
ticas. A aplicação foi realizada 
por imersão em calda para os 

Tabela 1 - Tratamentos utilizados nos experimentos

1(cloretos de benzalcônio + cloretos de etilbenzalcônio).

ml de p.c./100L de água
-

100
125
150
175
100

DoseTratamentos

T1 Testemunha
T2 Cloretos de benzalcônio1

T3 Cloretos de benzalcônio1

T4 Cloretos de benzalcônio1

T5 Cloretos de benzalcônio1

T6 Casugamicina 

g de i.a./100L de água

10
12,5
15

17,5
10

tratamentos e em água para a tes-
temunha, durante cinco minutos. 
A incidência da doença foi obtida 
sete dias após tratamento.

Avaliando-se os dados obtidos 
dos dois ensaios, verificou-se 
que o cloreto de benzalcônio, 
em todas as doses, promoveu 
controle médio de 91% e 93% 
totalizando um controle geral 
de 92%. Os melhores resultados 
foram proporcionados a partir da 
dose de 125ml/100L de água. O 
fungicida padrão casugamicina 
apresentou um controle médio 
em torno de 88% (ensaio 1) a 
91% (ensaio 2), totalizando um 
controle geral de 89%.

Analisando-se os resultados 
por ensaio, no ensaio 1, a efici-
ência de controle dos tratamentos 
com os cloretos de benzalcônios 
variou de 91% a 94%, superando 
o tratamento padrão (Figura 1A). 
Para o ensaio 2, a eficiência de 
controle dos tratamentos com os 
cloretos de benzalcônios variou 
de 87% a 93% (Figura 1B), supe-
rando novamente a eficiência de 
controle do tratamento padrão.  

Conclui-se que cloretos de 
benzalcônios + cloretos de etil-
benzalcônios, nas doses testadas, 
apresentou eficiência no controle 
de Pectobacterium carotovorum (Syn. 

Lesões transversais, escuras, alongadas (esq.) e profundidade da lesão, evidenciação do tecido macerado (dir.)

Figura 2 - Crescimento de Pectobacterium carotovorum subsp. carotovorum 72 horas após repicagem em placa de Petri. Comparação entre a testemunha e os 
tratamentos cloretos de benzalcônios + cloretos de etilbenzalcônio (100ppm) (A), cloretos de benzalcônios + cloretos de etilbenzalcônio (200ppm) (B), cloretos 
de benzalcônios + cloretos de etilbenzalcônio (250ppm) (C). São Paulo (SP)

Eliane Gonçalves da Silva,
Rachel Rattis Motta e
Adriano Alves Pimenta,
BR3 Agrobiotecnologia
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Na cenoura, 
os sintomas da 
podridão-mole 
se iniciam com 
pequenas áreas 
encharcadas nas 
raízes, que sob 
condições de 
temperatura e 

umidade elevadas 
expandem-se 
rapidamente, 

originando tecidos 
moles, aquosos e 

pegajosos 
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Morango

Vantagens
da proteção
O cultivo de morango comercial em ambiente protegido apresenta resultados 
positivos dos pontos de vista econômico, social e ambiental. A evolução da 

produtividade de 30t/ha para 46,713t/ha em relação ao sistema convencional e 
ganhos de R$ 41.749,70 por hectare estão entre os benefícios quantificados

Para estudar os im-
pactos econômicos, 
sociais e ambientais 

da produção de morango em 
sistema protegido, tendo como 
parâmetro o sistema convencio-
nal de produção, elaborou-se o 
presente estudo. O trabalho 

foi desenvolvido no município 
de Turuçu, no Rio Grande do 
Sul, em uma propriedade ti-
picamente familiar, que adota 
ambos os sistemas. O período 
de acompanhamento iniciou 
em maio de 2009, desde o 
preparo da área, e se estendeu 

até dezembro de 2009, quando 
foram realizadas as últimas 
colheitas. 

A análise do impacto econô-
mico teve como base o método 
de excedente econômico, onde 
se comparou a tecnologia de 
produção em ambiente prote-

gido, com a produção conven-
cional a campo. Segundo Ávila 
(2008) o enfoque de excedente 
econômico permite que se 
estime o benefício econômico 
gerado pela adoção de inova-
ções tecnológicas, comparativa-
mente à determinada situação 
anterior, em que a oferta de 
produto era dependente da 
tecnologia tradicional.

Para as avaliações de im-
pactos sociais e ambientais 
se utilizou das metodologias 
Ambitec-Social e Ambitec-
Ambiental, respectivamente. 
Ambas tratam de metodologias 
de análises desenvolvidas por 
pesquisadores da Embrapa 
Meio Ambiente em parceria 
com a Secretaria de Gestão Es-
tratégica. São construídas em 
planilha MS-Excel e avaliam 
os impactos por meio de esca-
las e indicadores pré-definidos 
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A análise do 
sistema de 

produção gerou 
índices positivos 
de 6,00 para os 
impactos sociais 
e de 4,89 para 
os impactos 
ambientais, 

numa escala de 
valores máxima 

igual a 15

Quadro 1 - Aspectos e indicadores de impactos social e ambiental que constituem as avaliações da Ambitec.  Fonte: Ávila et al (2008)

Indicadores
Capacitação; oportunidade de emprego local qualificado; oferta de emprego e condição do trabalhador; qualidade do emprego.

Geração de renda; diversidade de fonte de renda; valor da propriedade.
Saúde ambiental e pessoal; segurança e saúde ocupacional; segurança alimentar.

Dedicação e perfil do responsável; condição de comercialização; reciclagem de resíduos; relacionamento institucional.
Uso de agroquímicos; uso de energia; uso de recursos naturais.

Atmosfera; qualidade do solo; qualidade da água; biodiversidade.
Recuperação ambiental.

Fonte: Dados gerados pelo estudo.

Aspecto
Emprego
Renda
Saúde

Gestão e a administração
Efic.tecnológica
Cons. ambiental
Rec. ambientalAm

bie
nta

l
So

cia
l

(Ávila et al, 2008).
O Quadro 1 reúne os as-

pectos e indicadores conside-
rados nas avaliações social e 
ambiental. 

Resultado e discussões
Avaliação dos impactos econômicos
Com a adoção da tecnologia, 

a produtividade média evoluiu 
de 30t/ha alcançado no sistema 
convencional para 46,713t/ha 
no sistema protegido, o que re-
presenta incremento de mais de 
55% na quantidade produzida. 
O aumento da produtividade 
pode ser atribuído à baixa 
ocorrência de doenças foliares, 
como a antracnose, que no 
caso do sistema convencional 
foi considerada severa. Outro 
fator que também contribuiu 
foi a proteção contra a chuva, 
que foi  constante durante 

grande parte do ciclo, confor-
me registros meteorológicos, 
causando danos e favorecendo 
a ocorrência de doenças, como 
a podridão de frutos. 

O custo adicional gerado 
pela necessidade de aquisição 
de materiais e montagem da es-
trutura de proteção (túneis) foi 
de R$ 0,30/kg e o preço médio 
de comercialização considerado 
no estudo foi de R$ 2,50/kg. 
O resultado do aumento da 
produtividade, descontando-se 
os custos advindos da aquisi-
ção da estrutura, gerou ganho 
adicional de R$ 41.749,70 por 
hectare.

Avaliação dos impactos sociais
A Tabela 1 apresenta o 

Índice de Impacto Social da 
tecnologia. O resultado obti-
do foi igual a 6, que pode ser 

considerado moderado quando 
inserido numa escala de –15 a 
+15, mas indica que a tecno-
logia impacta positivamente as 
relações sociais no campo. Os 
indicadores que contribuíram 
com os maiores coeficientes fo-
ram a “geração de renda”, pois 
a tecnologia estudada aumenta 
a segurança e a estabilidade 
de produção, em função da 
proteção da cultura a fatores 
adversos externos. O segundo 
coeficiente que afetou positi-
vamente o impacto social está 
relacionado ao aspecto “saúde”, 
tendo no indicador “segurança 
alimentar” maior resultado. O 
bom resultado do indicador 
está diretamente relacionado 
à menor exposição a fatores 
climáticos, doenças e pragas, o 
que contribuiu positivamente 
na segurança alimentar da 
família. O indicador “saúde 
ambiental e profissional” que 
diz respeito ao produtor e fa-
miliares, e também faz parte do 
aspecto “saúde” foi fortemente 
benef ic iado pelos  mesmos 
motivos anteriores. Os demais 
indicadores (Tabela 1) também 
contribuíram positivamente 
na composição do índice de 

Estudo conduzido no Rio Grande do Sul avaliou propriedade onde são adotados o cultivo protegido e o sistema convencional de produção do morango



Fotos Daniel Bernardi

Tabela 2 - Indicadores de impacto ambiental decorrentes da produção do morango em ambiente 
protegido

Indicador de impacto
ambiental

Uso de agroquímicos
Uso de energia

Uso de recursos naturais
Atmosfera 

Qualidade do solo
Qualidade da água

Biodiversidade

Fonte: Dados gerados pelo estudo.

Aspecto

Eficiência
 tecnológica

Conservação 
ambiental

Recuperação ambiental

Coeficiente
obtido

3,5
0,0
3,5
3,2
11,3
2,5
8,0
11,2
4,89Índice de impacto ambiental

Coeficiente 
máximo

15
15
15
24
15
24
24
24

Tabela 1 - Indicadores de impacto social decorrente da produção de morango em ambiente 
protegido

Indicadores de 
Impacto Social
Capacitação

Oportunidade de emprego local qualificado
Oferta de emprego e condição do trabalhador

Qualidade do emprego
Geração de renda

Diversidade de fonte de renda
Valor da propriedade

Saúde ambiental e profissional
Segurança e saúde ocupacional

Segurança alimentar
Dedicação e perfil do responsável

Condição de comercialização
Disposição de resíduos

Relacionamento Institucional

Fonte: Dados gerados pelo estudo.

Aspectos

Emprego

Renda

Saúde

Gestão e administração

Coeficiente 
obtido

4,0
6,0
0,8
1,3
10,0
0,0
8,8
9,6
9,7
24
8,8
2,5
3,0
3,6
6,00Índice de impacto social da tecnologia

Coeficiente 
máximo

15
24
24
15
15
15
15
24
24
24
15
24
15
15

impacto social da tecnologia, 
o que demonstra a importância 
social da introdução da tecno-
logia no contexto do estabele-
cimento e região.

Avaliação de Impactos Ambientais
A avaliação de impactos am-

bientais da produção de morango 
em sistema protegido considerou 
três aspectos (eficiência tecno-
lógica, conservação ambiental 
e recuperação ambiental) que 
englobam sete indicadores e 36 
componentes.

A Tabela 2 apresenta o Índice 
de Impacto Ambiental da tecno-
logia, resultante da interação dos 
aspectos.

O Índice de Impacto Am-
biental 4,89, mesmo conside-
rado baixo numa escala máxima 
admitida pelo método de 15, é 
positivo, o que significa a con-
tribuição da tecnologia para a 
conservação ambiental. Os in-
dicadores com os maiores pesos 
no resultado do índice fazem 
parte do aspecto Conservação 
Ambiental. Neste sentido o 
indicador Qualidade de Solo, 
definido pelos componentes 
“erosão”, “perda de matéria or-
gânica”, “perda de nutrientes” 
e “compactação” foi o que par-
ticipou com o maior coeficiente 
(Tabela 2). O Segundo aspecto 
mais importante na positivi-
dade do impacto ambiental da 
tecnologia foi a “recuperação 
ambiental” determinada pela 

“ocorrência de solos e ecossiste-
mas degradados” e o referente à 
“legislação de áreas de preserva-
ção permanente e reserva legal”. 
Atribuiu-se a este desempenho 
o aumento da produtividade na 
área de produção de morangos 
protegidos, o que concorreu 
para a diminuição das áreas 
ocupadas, abrindo oportuni-
dades para outras explorações 
sustentáveis.

Conclusões
A análise do sistema de 

produção de morangos em am-
biente protegido em túnel plás-
tico nos aspectos relativos aos 

João Carlos M. Madail e 
Luiz Clovis Belarmino,
Embrapa Clima Temperado
Dienice Ana Bini,
Faper GS

impactos econômicos, sociais e 
ambientais apresentou indica-
dores favoráveis à tecnologia, já 
que promoveu o incremento de 
produtividade e acréscimo na 
renda da propriedade, gerou ín-
dices positivos de 6,00 para os 
impactos sociais e de 4,89 para 
os impactos ambientais, numa 
escala de valores máxima igual 
a 15. Portanto, os resultados 
para a tecnologia estudada re-
comendam a sua disseminação, 
uma vez que atende à norma 
definida para a avaliação: ma-
ximizar resultados econômicos 
e minimizar os impactos sociais 
e ambientais negativos.   CC
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Pragas

Ela escolhe
Conhecer o sistema de acasalamento da Ceratitis capitata é pressuposto vital para o sucesso da Técnica do Inseto 
Estéril (TIE), estratégia importante e passível de emprego conjunto com outros métodos de controle para barrar a 

praga, que além dos danos diretos prejudica as exportações de frutas

Os insetos da famí-
lia Tephritidae são 
bastante conhecidos 

em todo o mundo por infesta-
rem frutos de grande interesse 
econômico. Dentre as espécies 
desta família encontra-se a Ce-
ratitis capitata (Wiedemann), 
conhecida como a mosca do Me-
diterrâneo, sendo considerada 
entre os Tephritidae como a mais 
prejudicial praga agrícola da fru-
ticultura mundial. Essa espécie 
possui uma ampla diversidade 
de hospedeiros, causando sérios 
danos pelo seu comportamento 
de oviposição, em que a fêmea 
injeta seus ovos no fruto, as lar-

vas eclodem e se alimentam da 
polpa, escavando galerias inter-
nas e prejudicando a viabilidade 
de comercialização.

No Brasil a C. capitata foi 
registrada pela primeira vez em 
1901, no estado de São Paulo. 
Desde então, devido à sua alta 
capacidade de adaptabilidade 
a novos hospedeiros, tem se 
espalhado por todas as regiões 
do Brasil, auxiliada pelas ações 
antrópicas ou por dispersão na-
tural. Assim como boa parte dos 
Tephritideos, a C. capitata possui 
seu sistema de acasalamento ba-
seado em “leks”. Nesses “leks”, 
os machos disputam entre si 

para copularem com uma fê-
mea. Os “leks” contêm entre 
três machos e 16 machos, que 
soltam uma gota de feromônio 
sexual através da elevação da 
parte posterior de seu abdome e 
eversão da porção membranosa 
de seu epitélio retal. O sucesso 
de cópula de um macho de C. 
capitata depende da sua presença 
no “lek” e, posteriormente, dele 
ser escolhido pela fêmea entre 
todos os machos ali presentes 
para copular. Uma das vantagens 
para a evolução desse tipo de 
sistema seria o fato da possibili-
dade da fêmea comparar machos 
adjacentes, reduzindo custos em 
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buscar parceiros sexuais e ainda 
tendo a possibilidade de realizar 
comparações entre eles.

As fêmeas de C. capitata 
discriminam entre os machos 
do “lek” e rejeitam a maioria das 
manifestações de corte, condu-
zindo a uma cópula diferencial 
com machos mais bem sucedi-
dos. Esse fato leva a crer que 
deve existir uma grande variação 
no sucesso reprodutivo dos ma-
chos presentes, envolvendo uma 
forte seleção sexual.

Os machos presentes nos 
“leks”, por sua vez, devem variar 
muito quanto a vários fatores, 
que podem ser importantes no 
momento de serem selecionados 
pelas fêmeas. Dentre esses aspec-
tos pode-se citar: o tamanho do 
corpo, intensidade de emissão 
de feromônio, idade e sucesso 
de forrageamento por alimento 
(principalmente proteína) antes 
da sua entrada no “lek”. 

Dentre as principais técnicas 
de controle da C. capitata que 
não utilizam defensivos agríco-
las, destaca-se a do inseto estéril 
(TIE). Consiste na liberação de 
um grande número de machos 
estéreis na natureza, para que 
copulem com as fêmeas selva-
gens tornando os ovos inviáveis, 
diminuindo os níveis populacio-
nais desta praga geração a gera-

ção. Essa técnica permite um 
controle populacional da praga 
em questão, sendo utilizada em 
larga escala em muitas partes 
do mundo. Para o sucesso da 
técnica é imperativo que os ma-
chos estéreis liberados em campo 
consigam formar ou participar 
de “leks”, atraiam e cortejem 
as fêmeas selvagens, copulem 
com elas inseminando-as e que, 
finalmente, inibam a receptivi-
dade delas a realizarem cópulas 
futuras com outros machos. 
Tudo isso, enquanto competem 
com machos selvagens. Essa 
técnica utiliza machos de linha-
gens específicas de laboratório, 
que são facilmente produzidos, 
aos milhões por semana, em 
biofábricas.

O Brasil ocupa a terceira 
posição na produção mundial 
de frutos, porém, a exportação 
enfrenta dificuldades impostas 
pelos países importadores quan-
to às restrições quarentenárias. A 
região Nordeste destaca-se em 
relação à produção de frutos in 
natura, principalmente os frutos 
adaptados a condições tropicais, 
sendo que na região do Submédio 
São Francisco (Juazeiro(Bahia)/
Petrolina(Pernambuco)) en-
contra-se o maior polo de fru-
ticultura irrigada do Nordeste 
do país. Nesta região, devido 

à sua importância estratégica, 
foi implantada recentemente 
a Biofábrica Moscamed Brasil, 
com a finalidade da utilização 
da técnica do macho estéril no 
combate à C. capitata.

Uma das preocupações cons-
tantes com relação aos machos 
oriundos dessas criações em 
laboratório e em biofábricas é 
que eles, geralmente, possuem 
menor habilidade de copular 
com as fêmeas selvagens quando 
comparados aos machos selva-
gens. A linhagem de machos 
criada nas biofábricas é uma 
linhagem termossensível para as 
fêmeas. Parte dos ovos da criação 
é mantida por dois dias a uma 
temperatura de 30°C. Durante 

este período os ovos que iriam 
gerar fêmeas morrem, restando 
apenas ovos com genótipo de 
machos que irão originar as pu-
pas que serão esterilizadas para 
liberação em campo. O fato de 
ser uma linhagem modificada 
geneticamente e os efeitos cola-
terais da esterilização por radia-
ção das pupas, contribuem para 
um menor desempenho destes 
machos frente aos machos sel-
vagens. Sendo assim, trabalhos 
com relação à análise de fatores 
e características que possam 
influenciar ou, até mesmo, dar 
certa vantagem para o sucesso 
de cópula desses machos esté-
reis, ou pelo menos diminuir a 
desvantagem deles frente aos 
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Fotos Alberto Moreira da Silva Neto

Leks formados em experimento de gaiola de campo

Ciclo biológico da mosca-das-frutas C.capitata Princípio básico da Técnica do Inseto Estéril (TIE)
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selvagens, são de grande impor-
tância.

Estudos demonstraram exis-
tir uma sequência de passos na 
corte realizada pelos machos 
presentes no “lek” que são de 
fundamental importância para 
o sucesso de cópula deles. Os 
machos mantidos nas biofábricas 
geralmente erram ou deixam de 
realizar alguma etapa desta corte 
e por isso são inúmeras vezes re-
jeitados pelas fêmeas. A técnica 
do inseto estéril aposta então na 
enorme quantidade de machos 
estéreis soltos em campo, na 
tentativa de saturar a percepção 
das fêmeas selvagens em reco-
nhecer e copular com o macho 
selvagem. O trabalho “Escolha 
de parceiro para acasalamento 
em Ceratitis capitata Wiede-
mann (Diptera: Tephritidae): 
influência da idade dos machos 
no seu sucesso de cópula”, 
recentemente publicado no vo-
lume 38 da revista Neotropical 
Entomology, demonstrou que 
os machos velhos de C. capitata 

são preteridos em relação aos 
machos jovens até a proporção 
de um macho jovem para três 
machos velhos presentes no 
“lek”, porém, quando aumenta-
mos a concentração de machos 
velhos para quatro contra um, 
a fêmea perde a capacidade de 
distinguir o macho jovem pre-
sente no “lek” e realiza a cópula 
com um macho velho. 

A quantidade de machos 
presentes nos “leks” já foi alvo de 
inúmeros estudos demonstrando 
variações na quantidade de ma-
chos presentes. Esses números 
podem variar de três machos a 
quatro machos sob condições 
naturais até oito machos a 16 
machos após a liberação de ma-
chos estéreis no Hawai, de três 
machos a seis machos em gaiola 
de campo na Guatemala ou 
quatro machos após a liberação 
de machos estéreis no México. 
Sendo assim, seria interessante 
em cada região e com cada linha-
gem específica de macho estéril, 
após a realização de testes piloto 
para se determinar a média do 
número de machos presentes em 
cada “lek”, utilizar experimentos 
de proporções, envolvendo ma-
chos estéreis e machos selvagens, 
com a finalidade de se analisar o 
sucesso de cópula desses machos 
estéreis em proporções esté-
reis: selvagens similares àquelas 
existentes após a liberação em 
campo. 

Portanto, para que experi-
mentos de proporções possam 
contribuir positivamente para 
o sucesso da TIE é fundamen-
tal que exista uma cooperação 
entre produtor e promotores da 
TIE no que diz respeito à reali-
zação de um biomonitoramento 
constante nos pomares a partir 
de armadilhas e observações 
presenciais a fim de se estimar 

a quantidade da população da 
praga em campo e das carac-
terísticas peculiares dos “leks” 
formados.

Cabe lembrar que a TIE 
pode e deve ser utilizada em 
conjunto com outros tipos de 
controle de pragas, tais como o 
controle biológico. Um manejo 
integrado é a chave do sucesso 
para a criação de uma zona 
livre de C. capitata em regiões 
continentais. No Brasil a TIE 
deve se expandir também para 
outros gêneros da família Te-
phritidae, tais como o gênero 
Anastrepha, pois na medida em 
que a C. capitata for controlada 
em determinada região, o nicho 
que esta espécie ocupava (infes-
tação de frutas) vai ficar aberto 
e possivelmente será ocupado 
rapidamente por outras espécies 
de moscas-das-frutas que esta-
vam deslocadas daquela área por 
competição.

Portanto, é fundamental que 
novas pesquisas sobre o compor-
tamento reprodutivo de outras 
espécies da família Tephritidae 
sejam realizadas como suporte 
básico para o sucesso futuro da 
TIE no Brasil. 
Alberto Moreira da S. Neto,
UFBA
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A técnica do 
inseto estéril 

aposta na enorme 
quantidade de 

machos estéreis 
soltos em campo, 

na tentativa 
de saturar a 

percepção das 
fêmeas selvagens

Fotos Alberto Moreira da Silva Neto

Macho emitindo feromônio para atrair a fêmea

Ciclo de vida holometábolo de C.capitata

Neto detalha comportamento da praga

Divulgação
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Citrus

Interação mapeada

Após algumas décadas de 
pesquisa e do trabalho 
de técnicos e citriculto-

res a leprose dos citros encontra-se 
aparentemente sob controle na 
maioria dos pomares de laranja do 
estado de São Paulo, que é o maior 
produtor nacional de citros e onde 
a leprose causa os maiores prejuízos. 
Entretanto, devido à ocorrência 
generalizada da leprose nos pomares 
paulistas e às dificuldades encontra-
das no controle do seu vetor (o ácaro 
da leprose Brevipalpus phoenicis), são 
bastante comuns os casos de insu-
cesso no manejo desta doença. 

A leprose é causada pelo vírus 
CiLV (Citros Leprosis Virus), sendo 
considerada a doença viral mais 

grave da citricultura, pois, além 
de comprometer a produtividade, 
reduz a vida útil das plantas. Os 
sintomas da leprose são bem carac-
terísticos e de fácil identificação, por 
apresentar manchas amareladas nas 
folhas, lesões corticosas nos ramos 
e manchas necróticas arredondadas 
nos frutos e geralmente circundadas 
por um halo amarelado quando o 

fruto está verde. As plantas afetadas 
apresentam intensa desfolha, queda 
prematura de frutos, secamento de 
ramos e morte de ponteiros.

Nos últimos anos a distribuição 
da leprose a nível mundial tem 
aumentado consideravelmente, 
entretanto, o Brasil é de longe o país 
em que esta doença causa os maio-
res danos e prejuízos. Isso se explica 

devido principalmente às condições 
ambientais que favorecem o ácaro, 
grandes áreas com plantio com 
variedades altamente suscetíveis 
ao ácaro e ao vírus da leprose, além 
disso, o vírus da leprose é endêmico 
das regiões tradicionais de cultivo.

Para a transmissão e dissemina-
ção do vírus causador da leprose, a 
presença do ácaro B. phoenicis é uma 
condição obrigatória, sendo que esta 
espécie de ácaro é considerada a 
única capaz de transmitir a doença 
no Brasil. O controle da leprose nos 
pomares paulistas consiste basica-
mente na aplicação de acaricidas a 
volume alto de calda para controle 
do vetor. Todavia, apesar de as 
aplicações de acaricidas serem uma Ácaro da leprose, Brevipalpus phoenicis: (A) em microscopia eletrônica de varredura e (B) em microscópico estereoscópico

A leprose figura entre as doenças virais mais graves na citricultura 
brasileira. Para realizar o manejo correto é fundamental conhecer e 

entender as interações existentes entre o ácaro-vetor Brevipalpus 
phoenicis, o vírus CiLV, a planta cítrica e o ambiente 

A leprose figura entre as doenças virais mais graves na citricultura 
brasileira. Para realizar o manejo correto é fundamental conhecer e 

entender as interações existentes entre o ácaro-vetor Brevipalpus 
phoenicis, o vírus CiLV, a planta cítrica e o ambiente 
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medida eficiente na maioria das ve-
zes, contribuem diretamente para a 
elevação dos custos de produção

Dessa forma, conhecer e enten-
der as principais causas envolvidas 
com o surgimento, disseminação e 
severidade da leprose é de extrema 
importância para um manejo mais 
racional desta grave doença, que 
todos os anos é responsável por 
elevados prejuízos à citricultura 
brasileira. Para isso, os citricultores 
e os técnicos devem ter uma visão 
ampla, multidisciplinar e integrada 
dos inúmeros fatores envolvidos 
com a produção de citros para 
auxiliar no controle da leprose e 
obter maior eficiência com menor 
custo e assim garantir o sucesso e a 
sustentabilidade da produção. 

É fundamental para o manejo 
da leprose, buscar maior enten-
dimento das relações existentes 
entre o ácaro-vetor, o vírus CiLV e 
a planta cítrica hospedeira. Todos 
esses fatores sofrem a influência das 
condições ambientais. Assim, algu-
mas medidas e estratégias auxiliares 
podem e devem ser empregadas em 
complemento ao controle químico.  

O ácaro da leprose
O ácaro da leprose não nasce 

contaminado com o vírus causador 
da leprose, adquirindo-o ao se ali-
mentar de células de tecido vegetal 
infectado, passando, assim, a ser 
vetor da doença até o final da sua 
vida. Este ácaro é capaz de infestar 
as plantas de citros durante todo 
o ano, contudo, ocorre em maior 
densidade populacional nos meses 
mais secos do ano, o que nas regiões 
Sudeste e Sul do Brasil vai de abril 
a setembro. Com relação à sua dis-
tribuição na planta, o ácaro pode 
ser encontrado nas folhas, ramos e 
frutos, sendo que o local de maior 
preferência são frutos onde o ácaro 
se desenvolve mais rápido. O ácaro 
também tem preferência por frutos 
em início de maturação, e com 
sintomas de verrugose que servem 
de abrigo e proteção contra inimigos 
naturais. 

Curiosamente, numa popula-
ção de ácaros B. phoenicis estima-se 
que apenas 1% seja macho. Outra 
curiosidade é que este ácaro apre-
senta apenas dois cromossomos não 

homólogos, sendo uma exceção no 
reino animal. Para os pesquisadores, 
a reprodução por partenogênese 
telítoca e a presença de apenas dois 
cromossomos faz com que a evolu-
ção da resistência deste ácaro aos 
acaricidas, seja, em princípio, mais 
rápida, e por apresentar apenas dois 
cromossomos favorece o surgimento 
de resistência múltipla.

Como estratégias e medidas 
auxiliares de controle do ácaro da 
leprose recomenda-se plantar mu-
das sadias, provenientes de viveiros 
certificados, desinfestar veículos e 
caixas de coleta, eliminar plantas 
daninhas hospedeiras do ácaro, 
empregar práticas que favoreçam 

a população de inimigos naturais, 
controlar a verrugose, evitar o uso 
de roçadeiras ou grades no período 
de estiagem para prevenir a depo-
sição de poeira sobre a planta que 
serve de abrigo para o ácaro, utilizar 
cobertura verde, quebra-ventos e 
cercas-vivas com espécies menos 
favoráveis ao inseto e realizar o 
controle químico com produtos 
seletivos e de diferentes mecanismos 
de ação. 

O vírus da leprose
Dois tipos diferentes de vírus 

estão associados com a ocorrência 
da leprose, o tipo citoplasmático 
(CiLV-C), que é mais comum, e o 
tipo nuclear (CiLV-N). As partícu-
las do CiLV tanto o citoplasmático 
quanto o nuclear são observadas 
somente em tecidos que se apre-
sentam lesionados pela leprose, não 
sendo encontradas em áreas sem os 
sintomas, o que indica a caracterís-
tica não sistêmica do vírus. 

No Brasil, o CiLV é transmi-
tido exclusivamente pelo ácaro 
B. phoenicis, sendo que o tempo 
demandado para o aparecimento 
de sintomas varia de 17 dias a 60 
dias, sendo que a maior parte dos 
sintomas aparece 30 dias após a 
alimentação do ácaro.

Como o ácaro da leprose precisa 
se alimentar em tecido com  CiLV 
para se tornar vetor, a eliminação de 
ramos lesionados pela leprose atra-
vés da poda objetivando a redução 
do inóculo é uma tática fundamen-
tal no manejo da doença. Todavia, 
estudos com o objetivo de orientar 
melhor os citricultores quanto ao 
emprego de diferentes tipos de 
poda estão sendo realizados, com o 

Leprose dos citros em folha (A) e detalhe do sintoma (B)

Leprose dos citros em ramo (A) e detalhe do sintoma (B)
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intuito de esclarecer os efeitos destas 
podas nas plantas cítricas, tempo 
de recuperação da produtividade 
e, principalmente, quanto custa o 
emprego desta prática no manejo 
da leprose dos citros.

Está sendo constatado que a 
remoção de ramos novos com lesões 
do ano, ou seja, poda leve, associada 
com aplicações de acaricidas eficien-
tes, definidas com base no nível de 
infestação, constitui-se na estratégia 
mais eficiente e econômica de con-
trole da leprose. Porém, quando a 
planta está muito infectada pela 
doença e, portanto, com a produtivi-
dade comprometida, constituindo, 
desse modo, num importante foco 
da doença, o mais vantajoso do 
ponto de vista técnico e econômico 
é adotar uma poda mais intensa, 
deixando-se algumas pernadas, do 
que uma poda drástica, onde se 
eliminam todas as pernadas das 
plantas, devido a mais rápida recu-
peração e retorno da produção.

Plantas hospedeiras 
do ácaro e do vírus 
As plantas cítricas apresen-

tam uma suscetibilidade dife-
renciada quanto à incidência da 
leprose, sendo bem mais severa 
nas laranjas-doces [Citrus sinensis 
(L.) Osbeck], laranjas-azedas (C. 

aurantium) e pomelos (C. paradi-
si). Em outras espécies de citros, 
como mandarins e tangerinas 
(C. reshni Tanaka, C. deliciosa, 
C. reticulata), a incidência é bem 
menor, e híbridos como o tangor 
Murcott são pouco suscetíveis, 
enquanto lima-da-pérsia (C. au-
rantifolia), limões-verdadeiros (C. 
limon), limas-ácidas (C. auranti-
folia) e limas-doces (C. limettioi-
des, C. medica) são considerados 
resistentes à doença. 

Todavia, o ácaro e o vírus da 
leprose possuem comprovadamente 
hospedeiros alternativos nos po-
mares. Com relação ao ácaro-vetor, 

Algumas plantas utilizadas, 
como cercas-vivas e quebra-ventos 
no agrossistema citrícola, também 
foram avaliadas pelos pesquisado-
res, que verificaram que algumas 
são muito favoráveis para o cres-
cimento populacional do ácaro da 
leprose tais como urucum, hibisco, 
malvavisco, grevílea e poncirus, 
enquanto jambolão, sansão-do-
campo e primavera podem servir 
de hospedeiras, porém, menos 
favoráveis ao crescimento popula-
cional. Em outras espécies, como 
pínus e coroa-de-cristo, os ácaros 
não se estabelecem. Todavia, o ví-
rus da leprose (CiLV-C) é capaz de 
infectar urucum, grevílea, hibisco 
e o malvavisco.

Dessa forma, a busca por 
alternativas mais adequadas e 
sustentáveis para o manejo da le-
prose que consideram os diversos 
aspectos relacionados com a sua 
ocorrência nos pomares torna-se 
cada vez mais necessária. Para 
isto, o primeiro passo a ser dado 
é a procura pelo conhecimento 
e entendimento das interações 
existentes entre o ácaro-vetor, o 
vírus CiLV, a planta cítrica e o 
ambiente. A partir desses conheci-
mentos poderão ser geradas novas 
tecnologias para um manejo mais 
eficiente da leprose, com menor 
contaminação do ambiente, be-
neficiando assim os produtores e 
os consumidores finais.

esta é uma espécie polífaga, ou seja, 
pode ser encontrado em diversas 
plantas, em que se pode manter e/ou 
incrementar suas populações. Pes-
quisadores da Unesp de Jaboticabal, 
ao avaliarem a capacidade de colo-
nização de B. phoenicis em diversas 
plantas, verificaram que a planta 
daninha picão-preto (Bidens pilosa) 
oferece excelentes condições para o 
desenvolvimento e a sobrevivência 
do ácaro. Embora as demais plantas 
avaliadas, trapoeraba, guanxuma e 
mentrasto tenham sido menos favo-
ráveis ao desenvolvimento do ácaro, 
estas permitiram a manutenção e o 
aumento da sua população.

Daniel Júnior de Andrade,
Carlos Amadeu L. de Oliveira
e Vinícius Armando Covielo,
FCAV/Unesp
Guilherme Martins Zaqueu,
Unimar

Leprose dos citros em fruto (A) e detalhe do sintoma (B)

Principais fatores para ocorrência da leprose dos citros e a inter-relação entre eles Autores explicam como realizar o manejo correto
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ASSOCITRUS - Associação Brasileira dos Citricultores

Desafios
da agricultura

Ao mesmo tempo em que dispõe de infinitas potencialidades para a produção de alimentos o 
Brasil também precisa estar preparado para enfrentar os entraves inerentes à atividade agrícola
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Embora se deva rejeitar para o 
Brasil o papel exclusivo de for-
necedor de matérias-primas e 

alimentos, como propõem alguns teóri-
cos, temos, sem dúvida nenhuma, papel 
importante a desempenhar nesses dois 
setores da economia mundial.

Não podemos abrir mão da função 
relevante no mercado industrial e de 
serviços, mas precisamos entender a im-
portância estratégica das nossas reservas 
minerais e de nossa produção agrícola e 
da capacidade de agregar valor aos nossos 
produtos, gerando renda e empregos de 
forma social, econômica e ambiental-
mente sustentável.

Importantes economias como a Chi-
na e a Europa não dispõem de autonomia 
alimentar e o Brasil tem importante 
papel a cumprir como potência agrícola, 
garantindo o alimento que esses merca-
dos demandarão de forma crescente nos 
próximos anos.

Para tanto temos que rever o papel 
da agricultura em nosso país. O setor 
agrícola tem ficado relegado a um papel 
que não condiz com a importância que 
tem e terá de forma crescente nos pró-
ximos anos.

O primeiro ponto a considerar é que 
o alimento é essencial ao ser humano e 
que sua produção enfrentará desafios 
crescentes em virtude da natureza finita 
das terras agrícolas e das mudanças 
climáticas que elevarão o custo e o valor 
dos produtos agropecuários.

Em segundo lugar, precisamos capa-
citar-nos para explorar de maneira sus-
tentável o nosso potencial agrícola, para 
criar e distribuir a renda e os empregos 
de que tanto necessitamos.

Será preciso buscar uma solução para 
a questão do custo crescente dos alimen-
tos e a redução da fome no mundo. Um 

Flávio Viegas, 
Associtrus

ções através da Internet. Acompanhar e 
restringir a volatilidade e a especulação 
no mercado de derivativos agrícolas.

3) Incentivar a integração dos mer-
cados para aumentar a concorrência, 
reduzindo as barreiras comerciais e não 
comerciais. Os produtores são também 
incentivados a se organizarem para au-
mentar o seu poder de barganha.

Esses problemas estão se agravando no 
Brasil pela falta de políticas que assegurem 
renda ao produtor, reduzam a volatilidade 
dos preços, entre outras, que garantiriam 
a segurança alimentar do brasileiro e a 
posição de liderança do Brasil no mercado 
de produtos agropecuários.

Ao contrário do que se propala, a 
produção agrícola não está concentrada 
em grandes latifúndios, há uma enorme 
gama de tamanhos e tipos de exploração 
agrícola que geram e interiorizam em-
pregos e renda. Em São Paulo, onde em 
todo o estado existem mais de 320 mil 
propriedades agrícolas, a área média é de 
aproximadamente 60 hectares. 

A ausência de uma regulação nos 
mercados e de ações para impedir a 
atuação de cartéis e outras práticas anti-
concorrenciais, ligadas a incentivos com 
recursos públicos para financiar a con-
centração e verticalização dos elos mais 
organizados das cadeias produtivas, tem 
provocado enormes distorções e prejuízos 
ao país e colocado em risco a sustentabili-
dade da nossa produção agrícola.

Os preços recebidos pelos produtores 
não são compatíveis com os custos e os 
riscos da atividade e, como consequência, 
testemunhamos endividamento crescen-
te seguido da concentração da produção 
e da perda de renda e empregos. CC

primeiro passo será rediscutir a distribui-
ção da renda dentro da cadeia produtiva; 
os baixos preços pagos aos produtores 
não significam alimento de preço baixo 
ao consumidor. Os elos mais organizados 
das nossas cadeias produtivas, cada vez 
mais concentrados, não têm repassado 
os ganhos de produtividade e as sinergias 
que têm sido usadas como justificativas 
para a concentração crescente da agroin-
dústria e dos canais de distribuição e de 
varejo; ao contrário, têm usado seu poder 
para apropriar-se da renda dos setores 
menos organizados, os produtores e os 
consumidores. 

Como se não bastasse o poder ad-
quirido pela concentração, esses setores 
atuam de forma cartelizada, impõem 
custos adicionais como de certificação, 
alterações contratuais, descontos e, na 
maioria das vezes, transferem aos pro-
dutores e consumidores os riscos que 
caberiam a eles.

A volatilidade do mercado agrícola, 
decorrente das variações climáticas e das 
pragas e doenças, tem sido exacerbada 
pela especulação dos grandes fundos que 
intensificam as altas e baixas, aumentando 
os riscos e o custo da produção agrícola.

A consequência destas distorções é 
que há uma evidente desconexão entre 
os preços que os produtores recebem e os 
preços que os consumidores pagam.

A Comissão Europeia, na busca de 
solução para estes problemas, está atu-
ando em três grandes áreas:

1) Promover uma relação sustentável 
e baseada no mercado entre os elos das 
cadeias produtivas e coibir práticas an-
ticoncorrenciais com a colaboração das 
autoridades dos sistemas de defesa da 
concorrência.

2) Monitorar os preços dos alimentos 
e garantir a transparência das informa-



ABCSEM - Associação Brasileira do Comércio de Sementes e Mudas

A Associação Brasileira do 
Comércio de Sementes e 
Mudas (ABCSem), nos 

últimos dez anos tem lutado pela 
legalidade do setor do comércio de se-
mentes e mudas. Mas, infelizmente, a 
pirataria de sementes e o comércio de 
sementes F2 ainda é uma realidade na 
agricultura nacional, com graves refle-
xos também na horticultura, trazendo 
riscos à qualidade e à produtividade 
agrícola. 

Embora seja assunto cada vez 
mais discutido pela mídia e alvo de 
preocupação constante dos órgãos 
responsáveis pela certificação e fis-
calização das sementes, o combate à 
pirataria de sementes, especialmente 
em horticultura, ainda demanda mais 
ações. O setor de hortaliças ainda 
é muito carente de fiscalização. Por 
isso, a ABCSem, como principal or-
ganismo representante do setor, vem 
atuando em duas frentes basicamente: 
ajudando os órgãos fiscalizadores, 
políticos e a imprensa, de modo geral, 
a entender melhor como funciona o 
setor de hortaliças, levantando da-
dos e informando sua importância 
socioeconômica no Brasil. E também 
conscientizando os produtores e co-
merciantes (sobretudo associados da 
ABCSem) sobre a importância do uso 
de tecnologia, por meio da realização 
de eventos, palestras, reuniões técni-
cas e distribuição de materiais sobre 
o tema. Da mesma forma, desenvolve 
papel bastante atuante na revisão de 
leis e consultas públicas junto aos ór-
gãos governamentais e nas discussões 
junto às demais entidades parceiras 
do setor.

Incentivo à ética e à tecnologia
A lei prevê penalidades para aque-

les que fazem pirataria. A utilização de 
F2 ou sementes salvas é regulamenta-

da para uso próprio somente. Não se 
pode, porém, vender estas sementes 
ao agricultor vizinho, por exemplo. 
Outro aspecto em que o setor ainda 
pode avançar muito, e em que a ABC-
Sem tem orientado seus associados, é 
a proteção de cultivares. Ao utilizar 
o Serviço Nacional de Proteção de 
Cultivares (SNPC) do Ministério de 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), as empresas de sementes fi-

Pela legalidade
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Ações antipirataria e contra F2, aliadas ao uso de sementes devidamente certificadas e 
dotadas de tecnologia, fortalecem a cadeia produtiva, agregam maior qualidade à produção 

e conferem credibilidade aos produtos no mercado 
ria não há recolhimento de imposto 
nem geração de emprego digno e, 
consequentemente, não há verbas 
e investimentos em pesquisas para 
desenvolvimento de novas tecnologias 
na área, prejudicando o setor agrícola 
brasileiro como um todo. 

Por isso, a tecnologia aplicada à 
semente é uma importante bandeira 
defendida pela ABCSem. A criação 
de novas cultivares e a produção de 
sementes isentas de patógenos levam 
ao agricultor maior estabilidade de 
produção, qualidade e competitivi-
dade no mercado. As empresas asso-
ciadas frequentemente lançam novas 
cultivares de sementes, incorporando 
características, tais como: resistência 
às doenças e às pragas, tolerância a 
condições ambientais adversas, me-
lhor tempo de pós-colheita, maior teor 
de vitaminas, entre outras. E isto se 
reflete na produção de mudas sadias 
e com maior vigor, resultando em be-
nefícios para o horticultor e também 
para o consumidor final, que poderá 
ter acesso a produtos mais saudáveis 

Com certeza avançamos muito nos 
últimos dez anos: incrementamos a 
produtividade, melhoramos a quali-
dade de nossa produção nacional de 
hortaliças e demos um grande salto 
também no que se refere à profissio-
nalização da horticultura. Todavia, 
há oportunidades para melhorar e a 
parceria com o agricultor é funda-
mental para que o setor avance ainda 
mais. A conscientização sobre o uso 
de tecnologia limpa e legal, bem 
como a profissionalização da cadeia 
produtiva, não pode parar nunca. É 
um processo evolutivo, com novidades 
todos os anos.

Álvaro Peixoto, 
Diretor executivo supl. de Sementes 
Luis Eduardo Rodrigues,
Presidente 

A ABCSem, como 
principal organismo 

representante do 
setor, vem atuando 

em duas frentes 
basicamente: 

ajudando os órgãos 
fiscalizadores, 
políticos e a 
imprensa, de 
modo geral, a 

entender melhor 
como funciona o 

setor de hortaliças, 
levantando dados 

e informando 
sua importância 

socioeconômica no 
Brasil

cam mais protegidas e amparadas pela 
lei, dificultando as ações de pirataria, 
cópias e comercialização de sementes 
salvas. Pois toda empresa séria paga 
imposto e gera emprego seguindo a 
legislação brasileira. E com a pirata-
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ABH - Associação Brasileira de Horticultura

O mercado de hortaliças está 
sempre se reinventando. A onda 
do momento são as míni e baby 

hortaliças, dois nichos de mercado que têm 
despertado interesse cada vez maior tanto 
dos produtores quanto dos consumidores 
de maior poder aquisitivo e chefes de restau-
rantes que buscam novidades para dar um 
toque de requinte e originalidade em saladas 
exclusivas ou gourmets. 

Hoje, nas gôndolas de supermercados 
e de alguns empórios de hortifrutis, ao lado 
do conhecido tomate-cereja, seguramente 
a mais importante das mini-hortaliças 
disponíveis no mercado, encontram-se as 
versões miniaturizadas de berinjela, chuchu, 
pimentão, pepino, abóbora, melancia, couve-
flor, alface, alcachofra entre outras hortaliças. 
Ao contrário do que se possa imaginar, essas 
miniaturas não são obtidas pela antecipação 
da colheita. São variedades criadas por meio 
do melhoramento genético focado na seleção 
de órgãos de tamanho reduzido consumidos 
como hortaliças, tais como frutos, primórdios 
florais, folhas, vagens, bulbos entre outros. 

As sementes das mini-hortaliças são, na 
maioria, híbridas e importadas do Japão e 
Europa, principalmente. Embora o preço de 
suas sementes seja significativamente maior 
que das hortaliças de tamanho normal, é 
crescente o interesse dos produtores por 
esse mercado. Como se trata de um produto 
diferenciado, cultivado principalmente em 
estufas agrícolas, as mini-hortaliças têm um 
alto valor agregado e são comercializadas por 
preço muito mais elevado em comparação ao 
das versões similares de tamanho normal. 

Um bom exemplo é a nova geração de 
tomate-cereja que se encontra no mercado 
visivelmente diferenciada em relação às an-
tigas. Os novos cerejas vêm sendo chamados 
de tomates-uva ou tomate grape em alusão 
à semelhança de seus frutos com um bago 
alongado de uva de cor vermelho-intenso. 
Outro atributo que reforça o marketing 
que procura diferenciar o tomate-uva do 
tomate-cereja tradicional é o sabor bem mais 
doce. A promoção do tomate-uva tem sido 
bem-sucedida, pois mesmo custando para o 

consumidor em torno de R$ 3,00 a caixeta 
de 180g, a oferta não tem sido suficiente para 
atender à demanda. Por conta disso, para os 
produtores, o cultivo do tomate-uva tem sido 
vantajoso, uma vez que conseguem obter de 
6kg a 10kg por planta e recebem, em média, 
R$ 4,00/kg. 

Outro exemplo de miniatura de horta-
liça cada vez mais presente no mercado é a 
minimelancia. O fruto pesa de 2kg a 3kg, o 
suficiente para servir até quatro porções, além 
de ser facilmente armazenado na geladeira. 
Outros atrativos dessa novidade são o fruto 
sem sementes com a polpa de cor vermelho-
intenso. Devido a esses atributos, o valor das 
minimelancias em alguns mercados chega 
a ser seis vezes superior ao da melancia de 
tamanho convencional. 

Convém ressaltar que a cenoura baby (ou 
baby carrot) disponível no mercado brasileiro 
há vários anos, não se enquadra como uma 
mini-hortaliça. Na verdade, trata-se de raízes 
de cenoura de tamanho normal que são ar-
tificialmente miniaturizadas por técnicas de 
processamento mínimo. 

Para especialistas do setor, há um real po-
tencial de expansão do mercado de hortaliças 
de tamanho reduzido porque tende a crescer 
o contingente de consumidores formado por 
casais sem filhos e por pessoas que moram 
sozinhas, em especial nos grandes centros 
urbanos do país. Com efeito, as hortaliças 
em miniatura são uma nova opção de com-
pra para esses consumidores que procuram 
adquirir porção certa de alimentos para evitar 
desperdício. 

O conceito de hortaliça baby se baseia na 
colheita antecipada de frutos, raízes, folhas, 
flores entre outros órgãos consumidos como 
hortaliças. No caso das folhas jovens, o pro-
duto recebe a designação de baby leaf. No 
mercado, o baby leaf pode ser encontrado na 
forma de uma mescla de diversas espécies de 
hortaliças com folhas de diferentes formatos, 
cores, texturas e sabores. Tal combinação de-
termina o alto valor nutricional do produto. 
Mas é comum também a comercialização 
das folhas jovens de forma individualizada. 
A vantagem da baby leaf é sua praticidade, 

já que o produto é embalado devidamente 
sanitizado, pronto para ser consumido. Mas 
as hortaliças baby ainda são comercializadas 
no varejo por um preço elevado até mesmo 
para os consumidores de alto poder aquisitivo. 
Nos supermercados e varejões de hortifrutis 
paulistas o consumidor paga R$ 5,00 por 
caixetas com 120g do mix de folhas jovens 
de alface, agrião, beterraba, couve mizuna e 
mostarda wakami. Já os saquinhos contendo 
120g de folhas baby de rúcula, agrião ou 
alface são vendidos por cerca de R$ 3,00 a 
unidade. A garantia de qualidade do produto 
é conseguida graças aos cuidados especiais nas 
fases iniciais de desenvolvimento do cultivo 
e na pós-colheita.  

Os produtores encontram o “mix baby 
leaf ” formado pela mistura de sementes de 
rúcula, chicória, beterraba e alfaces de folhas 
verdes e roxas pronto para ser semeado. O se-
meio dessas e de outras hortaliças, no entanto, 
pode também ser feito separadamente. 

Ainda não é possível prever se tais nichos 
de mercado irão atingir contingente maior 
de consumidores no futuro. Todavia, servem 
para demonstrar de maneira emblemática 
como o negócio de hortaliças é dinâmico e 
está sempre em busca de inovações. Vistos 
de outro ângulo, representam uma real 
oportunidade de ampliação das opções de 
cultivo para os produtores de hortaliças em 
ambiente protegido, assim como abrem novas 
frentes para o desenvolvimento de pesquisas 
pelo setor oficial uma vez que há necessidade 
de gerar informações acerca de tecnologias 
adequadas de cultivo, manejo de adubação e 
de irrigação, métodos alternativos de controle 
fitossanitário e tecnologia pós-colheita. 

Além disso, é preciso que as empresas 
de sementes e os distribuidores invistam e 
intensifiquem o marketing dessas hortaliças 
diferenciadas com o objetivo de torná-las 
mais populares e acessíveis junto aos con-
sumidores.

Pequenas
e saborosas

Paulo César Tavares de Melo,
Presidente da ABH
Leonardo da Fonte,
Gerente regional de Vendas América 
Latina e Central - HeinzSeed 

Cada vez mais dinâmico o mercado de hortaliças apresenta novas tendências e nichos como as versões míni e baby
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Durante os oito primeiros 
meses de 2010 a exporta-
ção de frutas apresentou 

retomada de crescimento, confir-
mando a expectativa de produtores e 
exportadores. Segundo dados da Se-
cretaria do Comércio Exterior (Secex)  
compilados pelo Instituto Brasileiro 
de Frutas (Ibraf), entre os meses de 
janeiro e agosto de 2010, foram expor-
tadas quase 420 mil toneladas, o que 
representa valor de US$ 266 milhões e 
aumento de 2,4% em volume e 12,68% 
em valor, comparado com o mesmo 
período do ano anterior.

Houve diminuição da tensão ge-
rada pela crise econômica mundial, 
mesmo na União Europeia, e esse foi 
um dos fatores que resultou na maior 
procura pelas frutas brasileiras. A 
Europa ainda é o principal comprador 
do Brasil e esse reaquecimento do 
mercado externo foi essencial para 
reativar o interesse pela exportação 
dos produtores.

Uma das culturas que obteve 
aumento expressivo nesse primeiro 
semestre foi a de melão: mais de 61 mil 
toneladas da fruta foram exportadas, 
o que representa aumento de 19% 
no volume exportado em relação aos 
meses de janeiro a agosto de 2009. A 
pouca chuva nas regiões produtoras no 
Nordeste contribuiu para a produtivi-
dade e qualidade das frutas. A menor 
precipitação em 30 anos também 
garantiu competitividade ao melão 
brasileiro em relação ao da América 
Central, que é o principal fornecedor 
europeu nesse período do ano. 

A exportação de mangas, que figu-
ra em segundo lugar entre os produtos 

embarcados para o exterior, também 
apresentou crescimento relevante nes-
te período: 52 mil toneladas da fruta 
foram exportadas totalizando aumento 
de 22% em relação ao ano passado. Al-
berto Galvão, diretor-superintendente 
do Ibraf na região Nordeste, vê esse 
resultado com cautela, “o crescimento 
mostra perspectiva de recuperação em 

Exportações 
retomadas

Expectativas de produtores e exportadores se confirmam nos primeiros oito meses de
2010 e país exporta mais frutas frescas em relação ao mesmo período do ano anterior

relação a 2009, mas essa é apenas uma 
tendência por enquanto”.  A expecta-
tiva para o segundo semestre é de ma-
nutenção nos números exportados no 
ano passado ou uma pequena redução, 
uma vez que os produtores desejam 
manter oferta e demanda equilibrada 
no mercado externo, a fim de manter 
o preço médio do produto. CC
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